
www.jornaldocomercio.comFundado por J.C. Jarros - 1933O Jornal de economia e negócios do RS

Venda avulsa R$ 6,50Porto Alegre, sexta-feira e fim de semana, 7, 8 e 9 de agosto de 2026Nº 54 - Ano 94

p. 17

Candidaturas ao Piratini 
seguem média histórica

Financiamento de imóveis cresce 23% 
nos primeiros seis meses do ano no País

São 7 pretendentes ao governo do RS neste ano; média das últimas 11 eleições é de 7,3 chapas 

CADERNO VIVER

CONJUNTURA p. 5

ELEIÇÕES 2026  p. 18

O legado de 
Marcos Abreu
para a produção 
musical brasileira 

EXPOINTER

A Expointer 2026 reunirá 
5.756 animais de argola, o 
maior número de inscritos 
desde 2012 e 12,7% acima da 
edição passada. Os números 
divulgados pela Secretaria 
da Agricultura indicam uma 
retomada da participação na 
principal feira agropecuária 
do Estado, mas mostram que 
o crescimento ocorreu de for-
ma desigual entre as diferen-
tes espécies e raças. p. 7

ENERGIA

Com um aporte de  
R$ 92 milhões, a CPFL Trans-
missão inicia ainda neste mês 
as obras da Subestação São 
Sebastião do Caí 2, no muni-
cípio da região do Vale do Rio 
Caí. Com previsão de conclu-
são no primeiro semestre de 
2028, a nova estrutura faz 
parte do projeto Caminhos do 
Sul, que terá outras três uni-
dades e um aporte total esti-
mado em R$ 1,1 bilhão. p. 6

Um dos maiores especialistas 
em engenharia de som do País, 
Marcos Abreu faleceu em julho, 
aos 64 anos, em Porto Alegre, 
deixando seu legado como uma 
das grandes referências nacio-
nais em acústica, restauração 
sonora e masterização. 

Período registrou 680 mil imóveis negociados no Brasil; desempenho no Estado acompanhou alta do mercado nacional, segundo o Sindicato da Habitação p. 9

LUIZA PRADO/ARQUIVO/JC

Gaúcho atuou como engenheiro de som, restaurador e projetista acústico

DENISE AMON/DIVULGAÇÃO/JC

Banco Central 
evita sinalizar 
rumo dos juros 
em comunicado  

Comitês eleitorais 
aquecem mercado 
imobiliário

CPFL investe  
R$ 92 milhões em 
subestação de São 
Sebastião do Caí 

Inscrição de 
animais de elite 
em Esteio  
aumenta 12,7% 

Dólar
Comercial, ........................................5,1068/5,1073
Banco Central ..................................5,1011/5,1017
Turismo ............................................5,2200/5,3170

Euro
Comercial .........................................5,8840/5,8850
Banco Central ..................................5,8765/5,8782
Turismo ............................................6,0500/6,1480

No mês No ano Em 12 meses

-1,38% +8,95% +30,48%

B3
Volume: R$ 19,300 bi 
A B3 encerrou o pregão 
abaixo dos 176 mil 
pontos, pressionada pelos 
riscos de um juro mais 
alto por mais tempo nas 
economias globais. O 
dólar fechou em queda, a 
R$ 5,10.

-1,23%

Indicadores
6 de agosto de 2026
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O corte da taxa Selic 
e o alívio gradual 
para a economia

A redução da taxa Selic para 
14% ao ano, anunciada na quar-
ta-feira pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom), consolida o 
início de um ciclo gradual de fle-
xibilização monetária, mas não 
afasta a cautela que ainda mar-
ca o cenário econômico no Brasil. 
O corte de 0,25 ponto percentual 
era amplamente esperado e re-
presenta a quarta redução con-
secutiva da taxa básica de juros 
em 2026, ciclo iniciado em março, 
quando estava em 15% ao ano. 
Desde então, a Selic vem sendo 
reduzida em passos moderados, 
refletindo a estratégia do Banco 
Central de estimu-
lar a economia sem 
comprometer o pro-
cesso de controle 
da inflação.

Os sinais de 
moderação da ati-
vidade econômica, 
a menor dissemina-
ção dos aumentos 
de preços, a esta-
bilidade cambial e 
a acomodação das 
cotações do petró-
leo criaram condições para um 
novo corte. Ainda assim, o Ban-
co Central ressalta que as expec-
tativas de inflação seguem acima 
da meta, e que o mercado de tra-
balho permanece aquecido, fato-
res que justificam a manutenção 
de uma política monetária ain-
da restritiva.

Juros elevados encarecem o 
crédito, restringem o consumo e 
dificultam a reorganização das fa-
mílias. A redução gradual da Selic 
não reverte esse quadro imedia-
tamente, mas abre espaço para 

uma melhora progressiva das 
condições de pagamento dos con-
sumidores em meio a um cenário 
de elevada inadimplência.

No setor produtivo, a avalia-
ção é de que a redução da taxa 
representa um avanço, mas ain-
da é insuficiente para alterar de 
forma significativa as condições 
de crédito para empresas e con-
sumidores. Também há consenso 
de que uma trajetória sustentável 
de juros menores depende do for-
talecimento do equilíbrio fiscal e 
da redução das incertezas, tanto 
internas quanto externas.

Os economistas também con-
vergem na percep-
ção de que o ciclo 
de cortes deverá 
prosseguir com 
prudência. A com-
binação de desa-
fios internos, como 
a política fiscal e 
as expectativas in-
flacionárias, e de 
fatores externos, 
entre eles os confli-
tos no Oriente Mé-
dio, a volatilidade 

do petróleo, a política monetária 
das economias avançadas e as 
tensões comerciais, limita o espa-
ço para reduções mais intensas 
da Selic.

 A expectativa é de que o Ban-
co Central mantenha uma postu-
ra cautelosa nos próximos me-
ses, condicionando novos cortes 
à evolução da inflação e da ativi-
dade econômica. O ciclo de queda 
começou, mas o ritmo continuará 
condicionado à evolução da infla-
ção, da política fiscal e do cená-
rio internacional.

Iniciar uma boa obra é fácil. No entanto, perseverar é mais difícil, mas não impossível. Se o de-
sânimo se abater sobre você, peça que Deus lhe dê forças para seguir adiante. Espelhe-se no exemplo 
de Jesus, que orou muito para afastar seus inimigos e também rezou por seus algozes, dizendo: “Pai, 
perdoa-lhes! Eles não sabem o que fazem” (Lc 23,34). A leitura constante da Palavra de Deus vai entrar 
em sua mente e em seu coração, produzir frutos e fortalecer seu modo de agir. Por isso, jamais desista 
do bem que resolveu empreender.

Meditação
Peça que o Espírito Santo lhe conceda força e coragem para perseverar na prática do bem.

Confirmação
“Mas quem perseverar até o fim, esse será salvo” (Mt 24,13).

Juros elevados 

encarecem o 

crédito, restringem 

o consumo e 

dificultam a 

reorganização das 

famílias

“Mais importante do que a de-
cisão sobre aumentar, manter ou 
reduzir a Selic é entender quais si-
nais o Banco Central transmite so-
bre os próximos meses da econo-
mia. É essa leitura que influencia 
as expectativas de crédito, inves-
timento e crescimento e serve de 
base para o planejamento das em-
presas.” Gabriel Timm, diretor de In-

vestimentos da Trio.

“O Brasil vive um momento 
importante para a logística. Esta-
mos ampliando investimentos em 
infraestrutura, incorporando novas 
tecnologias e discutindo sustentabi-
lidade e competitividade. Mas pre-
cisamos fazer uma pergunta essen-
cial: quem serão os profissionais 
preparados para liderar essa trans-
formação?” Patrícia Lia Brentano, 

presidente do Instituto PORTa, hub de 

desenvolvimento de lideranças para o 

setor logístico e portuário. 

“A governança tem que estar 
sendo desenvolvida para configu-
rar as variáveis internas do negó-
cio com as variáveis externas. Não 
tem como desligar a governança. 
E isso, frente à complexidade dos 
tempos que vivemos hoje, aumen-
ta o seu valor, exatamente por cau-
sa da complexidade.” Daniel San-

toro, conselheiro em Administração.

“As empreendedoras se orga-
nizam a partir dos territórios. Pre-
cisamos escutar as mulheres onde 
elas estão.” Márcia Lopes, ministra 

das Mulheres.

A semana teve novidades relacionadas à Feira do Livro de Porto 
Alegre: a escritora Heloisa Pires Lima foi anunciada patrona da 
72ª  edição do evento. Esse é um dos destaques do JC Te Lembra, 
apresentado por Giovanna Sommariva e disponível a partir do 
meio-dia nas redes sociais do Jornal do Comércio. 

SAMMY LEITE/DIVULGAÇÃO/JC

ARTE/JC

Rosemary de Ross/
Editora Paulinas

A meteorologista Estael Sias, da MetSul, explica o que é um 
ciclone bomba, evento previsto para atingir o Rio Grande do Sul. 
Aponte a câmera do celular para o QR Code e assista ao vídeo.
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Quem é de quem? 
Uma decisão unânime do Tribunal de Justiça 

do Rio Grande do Sul reacendeu um dos debates 
mais delicados da bioética e do Direito de Família: 
afinal, quem decide o destino de embriões conge-
lados, quando um casamento chega ao fim?

O que vou dizer em casa?
Por mais que o comando da Campanha de reeleição do presidente Lula queira aparentar tranquili-

dade, a verdade é que as últimas pesquisas mostram que a guerra contra Flávio Bolsonaro não está tão 
tranquila assim, e muito menos está ganha, ao contrário do tom ufanista empregado por Lula nos recen-
tes comícios. A Genial/Quaest mostrou que, para o segundo turno, o escore está 43% a 39%, diferença 
que já foi bem maior. Coincidência ou não, Lula “deixou” vazar a informação que deve se encontrar 
com Donald Trump em breve. Nesta pesquisa, 43% acharam que Lula deveria ter feito mais na questão 
do tarifaço. Não existe coincidência entre o encontro com o americano e a pesquisa.

Quem é de quem? II
Ao reformar uma sentença de primeira instân-

cia, a 1ª Câmara Especial Cível definiu que em-
briões criopreservados só podem ser utilizados 
após o divórcio se houver consentimento livre, 
atual e inequívoco de ambos os ex-cônjuges. 

Terminou 
a moleza

A julgar pelas meteorologia, 
a partir desta sexta começa o in-
verno, com temperaturas razoa-
velmente mais baixas. Como em 
todo El Nño, nada de frio de ren-
guear cusco, mas muita água 
por cima e por baixo.

O real problema 
A rápida expansão do mercado brasileiro de bioinsumos (in-

sumos agrícolas desenvolvidos a partir do uso de um ingrediente 
ativo de origem vegetal, animal ou microbiológica, bactérias, fun-
gos e vírus em substituição aos químicos,  começa a esbarrar em 
um desafio que vai além da produção e da regulamentação: a es-
cassez de profissionais qualificados para atuar em diferentes eta-
pas da cadeia. Entrem na fila. Este é um problema crônico em 
toda as atividades econômicas. Interessante é que não se viu ne-
nhum candidato a governador ou presidente incluir a qualifica-
ção no plano de governo, a não ser de forma genérica. No entan-
to, é o xis do problema chamado Brasil.

Feirão Beneficente
A Spaan realiza, até esta sexta, mais uma edição do seu tradi-

cional Feirão Beneficente, uma das principais fontes de recursos 
para a manutenção da instituição que, neste mês, completa 95 anos 
de atuação no acolhimento e cuidado de pessoas idosas.

O pensamento de Renan
O Centrão é “parasita”, mas é preciso conversar com ele. Ainda des-

conhecido pelo grande público, o candidato a presidente da República 
pelo partido Missão, o empresário paulistano Renan Santos, foi entrevis-
tado pela Globo News, que assim definiu o bloco que dá o tom no Con-
gresso.  E condicionou emendas para prefeitos ao atingimento de metas 
na saúde e educação.  

Operação Convergência
O Comando de Policiamento da Capital (CPC) realizou quinta de manhã, no Largo Glênio Peres, a ce-

rimônia de incorporação de 309 novos PMs e novas viaturas e motos. Também foi lançada a Operação 
Convergência que, como o nome diz, vai integrar a Capital e Interior na eterna luta contra o crime, além 
de outros serviços que a Brigada Militar sabe fazer muito bem.

FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC

HISTORINHA DE SEXTA

As festas de igreja
Quando uma paróquia de pequena comunidade do interior do 

Estado, geralmente na região de colonização além, queria obter fun-
dos para a construção de uma nova igreja ou reforma da antiga, o pa-
dre vigário criava uma festa dominical, com atrações que mobiliza-
vam até fiéis de outras religiões. Basicamente, era um mini parque de 
diversões, quase sempre com as mesmas atrações. Eram comuns nos 
municípios do Vale do Caí - e delas tenho saudades, menos pelo 
evento em si, e mais porque me transportam à minha infância. Aliás, 
outra festa, esta já para adultos, eram os kerbs, geralmente na sema-
na do padroeiro da cidade.

No primeiro caso, elas aconteciam no entorno do templo. A pescaria 
consistia em uma vara com gancho com a qual se “fisgava” um prêmio 
enterrado numa caixa de areia. Podia dar zero prêmio, podia pagar ape-
nas o que se gastava para pescar. Claro que a banca sempre ganha, sábia 
verdade ignorada pelos viciados em bets. Para mostrar interesse por uma 
guria, um mural aceitava recados. Ideal para tímidos. As mulheres entra-
vam com cucas e biscoitos. Almoço - que dependia da boa vontade das 
senhoras - com rocambole de carne e a indefectível salada de batata. 

Os adultos se aglomeravam no balcão da “venda”, armazéns com o 
subtítulo de secos & molhados. Como parte ia para o fundo de constru-
ção ou reforma da igreja, o padre absolvia de antemão os borrachos que 
abusavam da cerveja ou do schnaps, chamada de água que passarinho 
não bebe. Tinha também a bebida sem álcool, chamada de spritzbier, 
que, apesar do nome, era um refrigerante artesanal à base de gengibre. 
Ou xarope de groselha com água. Colonos eram pobres naquela época.

A atração adulta maior, depois de molhar as palavras, era o bo-
lão, jogado em canchas improvisadas de tábuas com troncos de co-
queiro no fundo, para amortecer as pesadas bolas. Depois de algu-
mas cervejas intercaladas com goles de schnaps, era comum a bola 
se recusar a aterrissar e, eventualmente, ser jogada a algures. Poucos 
sabem, mas quem regulamentou o jogo de bolão (boliche) foi Marti-
nho Lutero. Isso mesmo, o criador do protestantismo. Botou ordem na 
bagunça e estabeleceu que deveriam ser 10 pinos, mais tarde modifi-
cado para 9. Os pinos representavam os pecados a serem derruba-
dos. O bolão era muito popular na Alemanha no século XVI.

Já o kerb era outra história. Começava após a missa dominical. Na 
saída, uma banda liderava os fiéis para o salão de baile. Do teto pen-
dia uma garrafa de cerveja. Quem a arrancasse teria que pagar a pri-
meira rodada para todos. Acreditem, brigavam para ter esse privilégio. 
O baile nunca era no sábado porque o padre temia que os fiéis ficas-
sem em casa dormindo para curar a ressaca, em vez de ir à missa.

O 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) passará a contar com um 
mecanismo para dificultar o uso de Inteligência Artificial 
na imitação da voz de candidatos durante as eleições 

deste ano. A iniciativa foi formalizada por meio de uma 
parceria com empresa especializada na criação de vozes 
sintéticas. 

O centro que não é centro
Já se definiu o Centrão de várias formas, mas não há dúvidas de 

que ele não é um aglomerado de centro. Ficaria melhor chamá-lo de 
“flutuante”. Vai ao sabor da correnteza,  seja ela de esquerda ou de 
direita. Interesses pessoais estão acima da ideologia que ele não tem.
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. É necessário indicar no título do e-mail se é “Artigo” ou “Palavra do Leitor”. 
Os artigos e cartas publicados com assinatura são de responsabilidade dos 
autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, dentro da possi-
bilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de estimular o debate de 
interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Após 26 anos operan-
do na rua Padre Chagas, no 
bairro Moinhos de Vento, 
em Porto Alegre, o Z Café 
encerrou as atividades (Jor-
nal do Comércio, edição de 
03/08/2026). Os valores de 
IPTU, impostos federais e es-
taduais e dos aluguéis estão 
fora da realidade atualmen-
te. Além disso, a renda da 
população caiu muito. Abrir 
um negócio hoje no Brasil é 
só para “louco ou super-he-
rói”. Se colocarmos na calcu-
ladora um aluguel de R$ 10 
mil por mês, mais os encargos com três ou seis funcionários, im-
postos federais, estaduais e municipais, quanto o empresário acor-
da devendo todos os meses, qual o custo mensal mais o lucro para 
sobreviver ele tem que agregar no produto? Tem que rezar também 
que tenha acertado o produto e que tenha compradores. (Toninho 
Saraiva)

Fechamento de negócios II
A região da Padre Chagas está decadente. Os comerciantes de-

veriam se reunir para remodelá-la, já que o poder público não o 
faz. As ruas estão cobertas de lixo, calçadas sujas e esburacadas, 
muito feia mesmo, nem lembra os tempos áureos do Café do Porto 
e de outros pontos icônicos. (Daniela Giacobbo)

Fechamento de negócios III
Há tantos pontos fechados em nossa cidade. Na avenida Assis 

Brasil entre a Roque Calage e a Bezerra de Menezes, a Farrapos 
inteira... Será que não vale a pena baixar aluguéis e modernizar 
essas avenidas? Tantos empreendedores que temos, em tempo de 
vendas pela internet, nossa cidade está ficando vazia e abandona-
da. (Marinei Flores)

São Leopoldo
Revitalizada desde o início do ano, a Rua Independência, em 

São Leopoldo, tem passado por uma baixa no movimento desde 
2023, devido ao impacto de eventos como as enchentes de maio de 
2024 (JC, 10/07/2026). A minha sugestão é que, com esse tempo ins-
tável, comecem a cobrir a Rua Independência (Rua Coberta) uma 
quadra por ano. Apesar de a rua estar bonita, tem que cuidar dos 
carros. Quero olhar as lojas, ou entrar na outra no lado oposto. Mas 
é preciso olhar bem antes de atravessar, pois carro elétrico não faz 
barulho, e os motoristas também estão olhando as vitrines. (Adolfo 
Deuner, morador de São Leopoldo, por e-mail)

Desenvolvimento
Pobre não enriquece uma sociedade recebendo esmolas ou sen-

do reconhecido como pobre. Quem torna uma sociedade crescente 
e forte são os professores, médicos, empresários e estadistas (ditos 
ricos), que ensinam, promovem saúde, produzem empregos, estabe-
lecem regras e olham para o sol nascer. Essas normas são o “GPS” 
que conduz a tropa por caminhos mais seguros nas estradas sociais. 
(Jose Valdai de Souza, morador de Porto Alegre, por e-mail)

A farmácia como aliada do cuidado seguro   

Quanto a energia de fato custa nas empresas

O avanço dos medicamentos análogos de 
GLP-1 representa uma das transformações mais 
relevantes da saúde nos últimos anos. Ao am-
pliar as perspectivas para o tratamento da obe-
sidade e da diabetes, essa inovação também 
trouxe um desafio que merece atenção. A proli-
feração de produtos falsificados e comercializa-
dos por canais informais coloca em risco pacien-
tes que buscam acesso a esses tratamentos.

Eis uma questão de saúde pública. Medica-
mentos sem procedência comprovada podem 
apresentar falhas de armazenamento, composi-
ção desconhecida e riscos capazes de compro-
meter a eficácia do tratamento e a segurança dos 
pacientes. Em um mercado em expansão, a con-
fiança na origem dos produtos tornou-se tão im-
portante quanto a própria inovação científica.

Nesse contexto, a Associação Brasileira de 
Redes de Farmácias e Drogarias (Abrafarma) 
tem reforçado a importância do combate à infor-
malidade e da valorização do profissional far-
macêutico. É uma resposta necessária ao avanço 
de medicamentos contrabandeados ou vendidos 
por canais que não atendem às exigências re-
gulatórias. Com a crescente demanda pelos GLP-
1, torna-se essencial garantir ambientes seguros 
para a aquisição desses produtos e reforçar a 

orientação médica na prescrição.
A farmácia consolida-se como um ambiente 

regulado, seguro e voltado ao cuidado. Mais do 
que um ponto de venda, é um espaço de orien-
tação e acompanhamento. Em meio ao grande 
volume de informações sobre os GLP-1, o aces-
so a profissionais qualificados contribui para 
escolhas mais conscientes e melhores resulta-
dos terapêuticos.

Embora os GLP-1 
representem um avan-
ço significativo, seus 
benefícios dependem 
de acompanhamen-
to adequado, adesão 
ao tratamento e hábi-
tos sustentáveis. Além 
de uma nova opção 
terapêutica, eles evi-
denciam uma mudan-
ça de paradigma. O 
futuro da saúde será 
construído pela combinação entre ciência, aces-
so seguro e orientação qualificada. Nessa jorna-
da, a farmácia segue como elo fundamental para 
transformar avanços científicos em benefícios 
à população.

CEO do Grupo Panvel

Falar sobre energia deixou de ser apenas uma 
pauta ambiental e virou prioridade estratégica em 
qualquer mesa de conselho. Os conflitos globais 
envolvendo grandes produtores de petróleo dese-
quilibraram as economias e acenderam um alerta 
definitivo. No Brasil, embora a nossa matriz seja 
motivo de orgulho pela força das hidrelétricas, 
eólicas e solares, lidamos com gargalos crônicos 
na rede de transmissão. Mas enquanto o debate 

público foca em gran-
des obras de infraes-
trutura e nas regras do 
mercado livre, o ver-
dadeiro ralo financeiro 
das nossas empresas 
está dentro de casa, 
passando quase sem-
pre despercebido.

A competitividade 
da indústria e do se-
tor de serviços nacio-
nal enfrenta hoje dois 

grandes vilões ocultos: a obsolescência das má-
quinas e o desperdício puro e simples. Segundo 
dados do Senai (PotencializEE) e da Abraman, o 
País tem mais de 20 milhões de motores elétricos 
rodando há mais de duas décadas. Como os moto-
res respondem por quase 70% de todo o consumo 
industrial, ignorar esse parque defasado significa 
produzir com custos de ontem para tentar compe-
tir nos mercados de amanhã.

A situação piora em ambientes complexos e 
compartilhados, como hotéis, shoppings e hos-
pitais. Nestes locais, a falta de controle e falhas 
culturais fazem com que sistemas fiquem ligados 
sem necessidade, gerando desperdícios que che-
gam a metade do consumo total. O problema não 
é a falta de dados, mas sim o oposto. As equi-
pes de manutenção vivem sobrecarregadas por 
um excesso de informações e tarefas, uma ver-
dadeira “infodemia” que gera inércia e impede 
ações preventivas.

O mercado não precisa de mais relatórios ou 
planilhas que gerem mais trabalho para gerentes 
que já operam no limite. A resposta está no uso 
de tecnologia preditiva que trabalhe de forma au-
tônoma. Foi justamente para preencher essa lacu-
na que desenvolvemos uma Inteligência Artificial 
treinada especificamente para gerenciar esses de-
safios. Ao integrar o monitoramento em tempo 
real a algoritmos avançados, conseguimos ante-
cipar perdas e desonerar as equipes na ponta, en-
curtando drasticamente a jornada de economia.

Mais do que reduzir custos imediatos, essa 
eficiência prática é o caminho mais rápido para 
cumprir as exigências da agenda ESG. Para as 
companhias que exportam ou buscam capital, 
reduzir a pegada de carbono operacional virou 
barreira de entrada. Temos a energia mais lim-
pa do mundo, mas agora precisamos aprender a 
consumi-la com a inteligência que os novos tem-
pos exigem.

Fundador e CEO da Energia das Coisas 

Fechamento de negócios
Julio Mottin Neto

Rodrigo Lacerda

A farmácia 

consolida-se como 

um ambiente 

regulado, seguro 

e voltado ao 

cuidado

A resposta 

está no uso 

de tecnologia 

preditiva que 

trabalhe de forma 

autônoma

Leia o artigo “A maturidade da indústria de tintas”, de Luiz Cornacchioni, em www.jornaldocomercio.com
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 ⁄ CONJUNTURA 

BC evita sinalizar rumo dos juros em comunicado 
Texto do colegiado aponta motivos tanto para encerrar o ciclo de cortes quanto para continuar com novas reduções

O corte de 0,25 ponto percen-
tual na Selic já era consenso no 
mercado, mas o comunicado do 
Comitê de Política Monetária (Co-
pom) evitou indicar qual será o 
próximo passo da política mone-
tária. Na avaliação de economis-
tas, o Banco Central preferiu pre-
servar a flexibilidade e deixar em 
aberto tanto novos cortes quanto 
uma eventual pausa no ciclo. 

O colegiado do BC reduziu 
na quarta-feira a taxa básica 
pela quarta reunião consecutiva. 
Mais enxuto do que o anterior, 
o comunicado divulgado após 
o encontro é o mais curto desde 
março e evitou oferecer sinais so-
bre a continuidade ou não do ci-
clo de cortes.

Segundo o economista Sergio 
Vale, da MB Associados, o texto 
levanta motivos tanto para encer-

rar o ciclo de cortes quanto para 
continuar com novas reduções.

“A leitura está para todos os 
gostos. Tem argumentos para jus-
tificar que vai parar de cortar e 
tem argumentos para continuar 
cortando. Não quiseram fechar 
as portas (para nenhuma decisão 
futura)”, diz.

A avaliação de Felipe Salles, 
economista-chefe do C6 Bank, 
vai na mesma linha. “Por que 
não se sinaliza o próximo pas-
so? Porque não se sabe. Ainda é 
preciso ter mais informação para 
decidir na hora. O comunica-
do precisa ser entendido dentro 
de uma estratégia de cortes len-
tos”, afirma.

Rodolfo Margato, economista 
da XP, destaca mudanças na ca-
racterização do cenário de ativi-
dade econômica e de inflação. 

No comunicado anterior, o 
comitê havia enfatizado a ace-

leração dos indicadores, e, desta 
vez, reconheceu uma modera-
ção na atividade, alguns sinais 
de perda de tração, ainda que 
com diferença entre os setores e 
em meio ao mercado de traba-
lho aquecido.

Os diretores não deram ne-
nhuma orientação sobre o futu-
ro, afirma Adriana Dupita, da 
Bloomberg. “O único comentá-
rio que fizeram sobre o futuro foi 
que eles ajustarão a política para 
mantê-la ‘adequadamente restri-
tiva’, para garantir a convergên-
cia da inflação para a meta”, diz.

Helena Veronese, economis-
ta-chefe da B. Side Investimen-
tos, vai ao encontro das ava-
liações. “O Copom deixa sua 
flexibilidade preservada, sem 
necessariamente prometer no-
vos cortes ou pausa, deixando a 
porta aberta para a continuidade 
no movimento que eles mesmos 

Decisão da última reunião  deve produzir efeitos até o começo de 2028 

ANTONIO CRUZ/AGÊNCIA BRASIL/JC

vêm chamando de ‘calibração’ 
dos juros”, disse.

A decisão de deve produzir 
efeitos até o começo de 2028 - no 
jargão dos economistas, o perío-
do de influência de um patamar 
de taxa de juros é chamado de 

horizonte relevante.
O Copom publica dois do-

cumentos relativos às decisões 
sobre a Selic: um comunica-
do, divulgado imediatamente, 
e, depois de uma semana, a ata 
da reunião.
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Tive a oportunidade de apre-
sentar um artigo na quarta edição 
do Workshop de Teoria dos Jogos, 
organizado pela professora eméri-
ta da FEA-USP Marilda Sotomayor. 
O evento está entre os mais impor-
tantes do mundo na área, reunin-
do minicursos, sessões plenárias e 
especiais, além de apresentações 
orais e pôsteres. Nessa edição, o 
workshop recebeu seis ganha-
dores do Prêmio Nobel, três de-
les presencialmente. Isso dá uma 
ideia de sua relevância acadêmica. 
Uma realização dessa magnitude 
é rara na academia. A doutora So-
tomayor certamente figura no rol 
dos cientistas brasileiros que esti-
veram mais perto de ter seu tra-
balho reconhecido com o Prêmio 

Nobel. A Folha de S. Paulo publi-
cou uma reportagem incrível, “Ja-
mais vou ganhar o Nobel’: Quem é 
Marilda Sotomayor, brasileira refe-
rência em teoria dos jogos”, sobre 
sua trajetória.

Tive a honra de ser sua aluna 
na USP e de aprender com ela o 
que é teoria dos jogos e suas apli-
cações. Suas aulas e sua paixão 
pela disciplina me levaram a dedi-
car minha tese ao tema. Era inspi-
rador ter uma professora em uma 
área predominantemente masculi-
na. A teoria dos jogos, embora seja 
muito teórica, ajuda a compreen-
der e prever o comportamento dos 
agentes no mundo real. Entre tan-
tas aplicações, as discutidas nes-
ta edição do workshop ilustram 

bem sua importância. Imagine se 
duas pessoas quisessem doar um 
rim a seus familiares, mas fossem 
incompatíveis entre si. E se cada 
uma pudesse doar para o familiar 
da outra e, assim, salvar duas vi-
das? O algoritmo que resolve esse 
problema foi desenvolvido pelo 
doutor Roth, laureado com o Nobel 
de 2012. Já o Dr. Maskin, laurea-
do com o Nobel de 2007, discutiu 
reformas nos sistemas eleitorais. 
Imagine se cada eleitor pudesse 
declarar na urna não apenas seu 
candidato favorito, mas também 
uma ordem completa dos candida-
tos. Como isso poderia alterar o re-
sultado da eleição?

Entre essas aplicações, a área 
em que a professora Marilda é 

uma das maiores referências mun-
diais é a dos mercados de mat-
ching. Considere um mercado 
composto por dois grupos distin-
tos: universidades e estudantes. 
O Sistema de Seleção Unificada 
(Sisu) é um exemplo de aplicação 
desses modelos. Os estudantes lis-
tam suas preferências por cursos e 
universidades, enquanto as insti-
tuições selecionam os candidatos 
com base nas notas dos estudan-
tes. A teoria garante não só a exis-
tência, mas também como gerar 
um matching M (ou emparelha-
mento) entre estudantes e faculda-
des, com a propriedade básica de 
que não haja um estudante e uma 
escola não pareados entre si, tais 
que ambos preferissem ser parea-
dos um ao outro, em vez do parcei-
ro definido por M.

Sua contribuição, no entanto, 
não se limita à pesquisa. A vida 
acadêmica pode ser contagiante, 
principalmente quando encontra-
mos modelos de referência e pes-

soas generosas como a Marilda.
Na conferência, conheci um 

ex-orientando dela, Felipe Bar-
della, que participou do even-
to com seus filhos. Ele me con-
tou uma história que ilustra bem 
esse sentimento.

Paraense e engenheiro forma-
do pelo ITA, decidiu cursar o mes-
trado em economia para estudar 
teoria dos jogos com a professora. 
Marilda lhe disse que, para aceitá-
-lo como orientando, ele precisaria 
cursar Análise Real no Impa (Ins-
tituto de Matemática Pura e Apli-
cada). O problema é que o curso 
coincidia com o período de seu ca-
samento. Para não perder a orien-
tação, decidiu se casar e adiar a 
lua de mel. Felizmente, sua noiva 
compreendeu a situação. O casa-
mento deu certo, e a orientação 
também. Espero que a professora 
Marilda continue formando novas 
gerações de pesquisadores e con-
tribuindo para o avanço da teoria 
dos jogos.

Um jogo de mentes brilhantes
Evento de teoria dos jogos reúne seis laureados e reforça  
o peso acadêmico da área

CPFL investe mais de R$ 90 milhões em subestação em São Sebastião do Caí

Com um investimento de  
R$ 92 milhões, a CPFL Transmis-
são inicia ainda neste mês as obras 
da Subestação São Sebastião do 
Caí 2, no município da região do 
Vale do Rio Caí. Com previsão de 

Cássio Fonseca

cassiof@jcrs.com.br

Terreno em São Sebastião do Caí já começou a ser preparado para instalação do canteiro de obras

CPFL TRANSMISSÃO/DIVULGAÇÃO/JC

Ficha técnica

 � Investimento:  
R$ 92 milhões;
 �Estágio: Obras começam 

em agosto;
 �Empresa:  CPFL  

Transmissão;
 �País da empresa: Brasil;
 �Cidade do investimento: São 

Sebastião do Caí;
 �Área: Energia;
 �Capital: Privado;
 �Finalidade: Construção 

de nova subestação.

conclusão no primeiro semestre de 
2028, a nova estrutura faz parte do 
projeto Caminhos do Sul, que terá 
outras três unidades e um aporte 
total estimado em R$ 1,1 bilhão, de-
senvolvido a partir do Lote 3, arre-
matado no Leilão de Transmissão 
da ANEEL nº 2025/4. Na segunda-
-feira, iniciou-se a preparação do 
terreno para a instalação do can-
teiro de obras.

Das outras três subestações 
previstas para o Estado, a de Ivo-
ti também tem previsão de início 
dos trabalhos no segundo semes-
tre deste ano. O valor do investi-
mento será de R$ 88 milhões. Já 
em Erechim as obras devem ficar 
para o segundo semestre de 2027, 
com aporte de R$ 203 milhões, en-
quanto Boa Vista do Buricá tem 
previsão para 2028, também no 
segundo semestre, no montante de 
R$ 101 milhões. “A obra integra o 
conjunto de investimentos que es-
tamos viabilizando a partir do Lote 
3 e contribuirá para ampliar a ca-
pacidade do sistema elétrico, bene-
ficiando milhares de consumido-
res e apoiando o desenvolvimento 

regional”, destaca o vice-presiden-
te de Transmissão e Serviços do 
Grupo CPFL, Roberto Sartori.

A empresa salienta que, além 
do impacto no sistema elétrico, um 
empreendimento deste porte tam-
bém movimenta a economia local 
com geração de empregos, contra-
tação de serviços e aumento da ar-

recadação de tributos. Além disso, 
mais de 100 profissionais da CPFL 
participam do desenvolvimento 
do projeto, que ainda conta com 
aproximadamente 80 colaborado-
res de outras empresas. E, além de 
São Sebastião do Caí, os municí-
pios de Portão, Montenegro, Pare-
ci Novo e Capela de Santana figu-

ram entre os mais beneficiados. A 
CPFL afirma que, assim que entrar 
em operação, a nova subestação 
contribuirá para o atendimento 
de mais de 70 mil consumidores, 
ampliando a segurança energética 
e a qualidade do fornecimento de 
energia para residências, comér-
cios, serviços e indústrias.
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agro
negócio

Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

ANÁLISE DO DIA 5 DE AGOSTO DE 2026
* Apuração válida para o período de  5/8  a  13/8

Boi gordo peso vivo +2,2%
Terneira  +3,3%
Terneiro +2,0%
Novilha  +0,8%
Novilho  +1,0%
Vaca de invernar  -1,8%

GADO GORDO

05/08/2026 PV MACHO PC MACHO PV FÊMEA PC FÊMEA

MÁXIMO R$ 14,00 R$ 26,00 R$ 12,50 R$ 24,00

MÉDIO R$ 13,50 R$ 24,75 R$ 11,85 R$ 22,50

MÍNIMO R$ 13,00 R$ 24,00 R$ 11,20 R$21,00

GADO DE REPOSIÇÃO
PV = peso vivo | PC = peso carcaça | *Valores à vista, em R$/kg. | *No caso de obtenção de somente um valor, usou-se o fator e 2,05 na conversão de peso vivo para 
peso de carcaça correspondente. | * Variações correspondentes sempre à semana anterior |  � Estável  � Subiu  

�
 Desceu

05/08/2026
TERNEIRA NOVILHA TERNEIRO NOVILHO VACA

6-12m 13-24m 25-36m Prenhe 6-12m 13-24m 25-36m Prenhe Invernar Falhada Com cria

MÁXIMO R$ 17,18 R$ 13,39 - R$ 13,47 R$ 16,48 R$ 13,10 - R$ 11,49 R$ 11,07 - R$ 12,00

MÉDIO R$ 16,41 R$ 13,11 - R$ 13,11 R$ 15,97 R$ 12,23 - R$ 10,72 R$ 10,62 - R$ 11,96

MÍNIMO R$ 15,62 R$ 12,81 - R$ 12,74 R$ 15,47 R$ 11,36 - R$ 9,94 R$ 10,16 - R$ 11,89
 

OVINOS

03/08/2026 UNIDADE CORDEIRO BORREGO OVELHA DE DESCARTE

MÍNIMO R$/PV R$ 14,35 R$ 13,54 R$ 9,49

MÉDIO R$/PV R$ 15,82 R$ 15,49 R$ 11,87

MÁXIMO R$/PV R$ 17,28 R$ 13,54 R$ 14,25

CORTES OVINOS

03/08/2026 UNIDADE CARRÉ PALETA LOMBO PERNIL COSTELA PESCOÇO STINCO

MÍNIMO R$/Kg R$ 130,15 R$ 69,90 R$ 91,90 R$ 69,90 R$ 51,90 R$ 25,90 R$ 63,80

MÉDIO R$/Kg R$ 159,80 R$ 84,90 R$ 95,90 R$ 74,91 R$ 62,03 R$ 31,60 R$ 65,60

MÁXIMO R$/Kg R$ 169,90 R$ 89,90 R$ 99,89 R$ 76,90 R$ 63,76 R$ 39,90 R$ 69,00

฀  O mercado do gado gordo apresentou valorização nesta 
semana, com destaque para a categoria do boi gordo co-
mercializado a peso vivo. Novamente, as chuvas provoca-
ram difi culdades logísticas, reduzindo a oferta de animais 
para abate e aumentando a competitividade pela matéria-
-prima, o que levou os frigorífi cos a encurtarem suas es-
calas de abate. Além disso, a maior demanda por animais 
destinados à exportação de gado em pé também tem 
contribuído para pressionar as cotações do boi gordo.
 O mercado do gado de reposição volta a apresentar valo-
rização em praticamente todas as categorias, sustentado 
pela reduzida oferta de animais. Neste período, em que 
tradicionalmente há menor volume de comercializações, 
os produtores ofertam principalmente animais mais leves, 
enquanto retêm aqueles de maior interesse produtivo. 
Esse cenário contribui para a elevação das médias de 
preços registradas nas categorias de reposição.

Índices da Pecuária
FONTE: NESPRO/UFRGS

Inscrição de animais de elite cresce 12,7% em Esteio
Expointer terá maior número de exemplares de argola desde 2012, mas avanço não foi uniforme entre os segmentos

A Expointer 2026 reuni-
rá 5.756 animais de argola, o 
maior número de inscritos des-
de 2012 e 12,7% acima da edição 
passada. Os números divulga-
dos pela Secretaria da Agricul-
tura, Pecuária, Produção Susten-
tável e Irrigação (Seapi) indicam 
uma retomada da participação 
na principal feira agropecuária 
do Estado, mas mostram que o 
crescimento ocorreu de forma 
desigual entre as diferentes es-
pécies e raças.

O principal avanço ocorreu 
no Pavilhão de Pequenos Ani-
mais, que ampliou em 46,2% o 
número de inscrições, passando 
de 1.471 para 2.151 exemplares. O 
segmento, que reúne aves, pás-
saros, coelhos e outras espécies, 
responderá por 37,4% de todos 
os animais de argola da Expoin-
ter neste ano.

Para o secretário da Agri-

cultura, Pecuária, Produção 
Sustentável e Irrigação, Márcio 
Madalena, o maior número de 
animais de argola em mais de 
uma década reflete a retomada 
das inscrições e acompanha o 
processo de reorganização da 
pecuária gaúcha. 

“Nós não tínhamos um nú-
mero dessa expressão há mais 
de 14 anos. Isso demonstra um 
crescimento e uma recuperação 
muito importante das inscrições 
de animais”, afirmou. Segun-
do o secretário, “já nos últimos 
dois anos se fala da reorganiza-
ção da pecuária gaúcha, e isso 
também se reflete no número de 
animais inscritos”.

Entre as categorias tradi-
cionalmente mais associadas 
à pecuária de seleção, o movi-
mento foi mais heterogêneo. Os 
bovinos de corte ampliaram 
em 14,5% sua participação, pas-
sando de 757 para 867 animais, 
com destaque para Brangus, An-
gus, Charolês e Devon. As raças 

zebuínas também registraram 
forte crescimento, de 78,5%, en-
quanto bubalinos e caprinos au-
mentaram suas inscrições.

Em sentido oposto, a fei-
ra terá menos bovinos leiteiros 
(-10,6%), ovinos (-6,3%) e equi-
nos (-19,2%) do que na edição 
passada. No caso da raça Criou-
la, principal representante do 
segmento equino, a Associação 
Brasileira de Criadores de Ca-
valos Crioulos (ABCCC) afirma 
que a comparação é influencia-
da por diferenças na contabi-
lização das categorias entre as 
duas edições. Segundo o presi-
dente da entidade, André Luiz 
Narciso Rosa, o número de va-
gas para os julgamentos morfo-
lógicos foi mantido, e parte da 
diferença decorre da não inclu-
são, neste ano, de animais da 
Supercopa Jovem na estatística 
de inscrições.

Nos bovinos de corte, a 
raça Brangus lidera em núme-
ro de exemplares inscritos, com 

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Pequenos animais puxaram inscrições entre os exemplares de argola

ALINA SOUZA/ESPECIAL/JC

195 animais. A edição também 
marcará a estreia da raça sin-
tética Senangus e o retorno de 
Galloway, Crioulo Lageano, Ta-
bapuã e Guzerá aos julgamentos 
da Expointer.

Embora o total de inscri-
ções seja o maior em mais de 
uma década, a distribuição dos 
animais revela uma feira com 

composição diferente da obser-
vada em anos anteriores, con-
centrando parte importante da 
expansão em segmentos que 
vêm ampliando sua presença 
nas últimas edições, ao mesmo 
tempo em que algumas das es-
pécies tradicionalmente mais 
representativas registram esta-
bilidade ou retração.

Freio de Ouro distribuirá R$ 1,4 milhão em prêmios na feira de 2027
A Grande Final do Freio de 

Ouro passará a oferecer pre-
miação em dinheiro a partir de 
2027. A Associação Brasileira de 
Criadores de Cavalos Crioulos 
(ABCCC) anunciou que distribui-
rá R$ 1,4 milhão aos destaques da 
competição durante a 50ª Expoin-
ter, em Esteio, marcando os 45 
anos da principal prova funcional 
da raça Crioula.

A decisão será oficialmente 
apresentada durante a Expointer 
deste ano. Segundo o presidente 
da ABCCC, André Rosa, a iniciati-
va representa uma mudança his-
tórica para a competição e atende 
a uma antiga demanda dos cria-
dores, além de ter sido embasada 
em consulta realizada com asso-
ciados e lideranças regionais.

A maior parte da premiação 

será destinada aos campeões do 
Freio de Ouro. Os vencedores nas 
categorias macho e fêmea recebe-
rão, cada um, uma caminhonete 
avaliada em R$ 200 mil. Os se-
gundos colocados (Freio de Prata) 
serão premiados com R$ 120 mil, 
enquanto os terceiros colocados 
(Freio de Bronze) receberão R$ 80 
mil. Já o Freio de Alpaca terá pre-
miação de R$ 60 mil.

Além da classificação final, 
a ABCCC também premiará os 
melhores desempenhos em cada 
uma das oito etapas funcionais da 
disputa — Andadura, Mangueira, 
Figura, Volta sobre Patas e Esbar-
rada, Campo I, Campo II, Bayard 
Sarmento e Morfologia — com R$ 
20 mil para cada líder. O animal 
que obtiver a maior média funcio-
nal geral ao longo da competição 

receberá um prêmio adicional de 
R$ 80 mil. Os recursos destinados 
às premiações serão provenientes 
de um fundo de patrocínio espe-
cífico, que será constituído exclu-
sivamente para esse objetivo. A 
ABCCC informou que divulgará 
posteriormente o regulamento e 
os critérios detalhados da distri-
buição dos prêmios para o ciclo 
2026/2027.
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Na abertura, o presidente da 
GS1 Brasil, João Carlos de Olivei-
ra, apresentou o braço de ventu-
re capital da Associação. 

A Ecotrace, agtech brasileira 
que oferece serviços de rastrea-
bilidade no agro, tem como ob-
jetivo abrir escritórios na Europa 
e no Oriente Médio, regiões que 
importam grande parte de pro-
dutos brasileiros que a empre-
sa rastreia.

“Esperamos que seja a pri-
meira de muitas. Esta é uma em-
presa brasileira com atuação no 
agronegócio, que combina ras-
treabilidade digital, inteligên-
cia artificial e blockchain. Serve 
para transformar informações 

em conhecimento, para a toma-
da de decisão. Esta parceria re-
presenta uma conexão que é 
muito importante, entre inova-
ção, tecnologia e padrões glo-
bais”, resume o dirigente.

A programação contou ainda 
com palestras, painéis, demons-
trações de soluções e espaços 
voltados ao networking. 

Além disso, especialistas 
apresentaram aplicações práti-
cas, tendências e casos sobre in-
teligência artificial, automação, 
interoperabilidade, identificação 
inteligente, rastreabilidade e eco-
nomia de dados.

Entre os destaques da edição, 
estão Adriana Vichino, diretora 

de Marketing da Unilever Foods 
América Latina; Guilherme Ab-
bud, fundador, CEO e diretor 
de investimentos da Persevera 
Asset Management; Alexandre 
Knebel, head de Marketing da On 
Brasil; e Filipe Schaab, SEO & AI 
Visibility Lead no Mercado Livre.

Na edição do ano passado, o 
Brasil em Código reuniu mais de 
2 mil participantes, contou com 
mais de 30 palestrantes e ofere-
ceu 15 horas de conteúdo.

O conceito que guia a edi-
ção de 2026 é o de ‘Convergên-
cia’ e parte da ideia em que as 
soluções mais relevantes surgem 
quando áreas e tecnologias tra-
balham juntas.

O suporte aos franqueados
Ao escolher uma franquia, o empreendedor costuma analisar 

fatores como rentabilidade, investimento inicial e força da marca. 
No entanto, um aspecto tem ganhado cada vez mais peso na de-
cisão de quem pretende ingressar no franchising: a qualidade do 
suporte oferecido ao franqueado. Em um mercado cada vez mais 
competitivo, em que muitos negócios enfrentam dificuldades por 
falta de orientação após a inauguração, redes que mantêm uma 
atuação próxima e estruturada conseguem aumentar a performan-
ce das unidades, fortalecer o relacionamento com os franqueados e 
acelerar sua expansão de forma sustentável.

Brinde para o Dia dos Pais
A Famiglia Valduga, da Serra Gaúcha, reúne opções de presen-

tes para o Dia dos Pais que vão de vinhos, espumantes, cervejas 
artesanais e destilados a produtos gourmet, cosméticos e experiên-
cias no Vale dos Vinhedos. Entre os destaques estão o recém-lan-
çado Storia Merlot Safra 2020, o Brandy XV, rótulos importados da 
Domno Wines, cervejas Brewine Leopoldina, espumantes da Pon-
to Nero, e visitas com degustações no Complexo Enoturístico Casa 
Valduga, unindo sabores, tradição e momentos em família.

A inflação no Dia dos Pais 
A inflação da cesta de produtos e serviços do Dia dos Pais desa-

celerou na Região Metropolitana de Porto Alegre. Levantamento da 
CDL POA mostra que a alta passou de + 8,2% em 2025 para +4,2% 
neste ano, quatro pontos percentuais a menos. Apesar da desace-
leração, os preços continuam subindo. Entre os presentes mais tra-
dicionais, perfumes (+14,1%), chocolates (+13,5%) e sapatos mascu-
linos (+8,8%) registraram as maiores altas. Já os relógios de pulso 
ficaram 2,6% mais baratos.

Prerrogativas inovadoras
Mostrando que a inovação não é apenas para empresas de tec-

nologia, o CEO e fundador da Gramado Summit, Marcus Rossi, será 
um dos palestrantes da Cidade da Advocacia, evento da OAB/RS, 
que ocorre no Cais Mauá. Nesta sexta-feira a partir das 18h10, ele 
estará no auditório “Prerrogativas” com o painel “Entre o Caos e a 
Criação”, no qual vai compartilhar uma visão realista sobre os de-
safios de criar e tirar projetos do papel, em uma conversa dividida 
em três momentos: o medo, o amor e o tempo.

Soluções para a construção
Kisafix, marca do Grupo Killing, de Novo Hamburgo, está am-

pliando o portfólio de soluções para a construção civil. São produ-
tos em embalagens práticas que atendem diferentes etapas da obra 
e de reforma, como adesivos e outros itens para acabamentos, pi-
sos, carpetes e marcenaria. As novidades estão na Construsul, que 
termina nesta sexta-feira na Fiergs, e em redes de varejo que aten-
dem o segmento no Brasil.

Nova licença-paternidade
Este será o último Dia dos Pais em que a licença-paternidade 

obrigatória dura apenas cinco dias no Brasil. A partir de 1º de ja-
neiro de 2027, será ampliada para dez dias, pela Lei nº 15.371/2026 
e vai além da ampliação do afastamento. A legislação cria o salá-
rio-paternidade no âmbito da Previdência Social, estabelece novas 
regras de estabilidade no emprego e muda os procedimentos que as 
empresas deverão observar antes de realizar desligamentos.

Uma nova linha de refrigeração 
A Tramontina Primia, marca criada para atender às demandas 

do setor de hospitalidade, introduz sua primeira linha de refrigera-
dores verticais e horizontais a utilizar o fluido natural R290. O gás 
ecologicamente correto possui um potencial de aquecimento global 
(GWP) quase nulo e não causa danos à camada de ozônio, diferen-
ciando-se dos sistemas tradicionais do mercado nacional, reduzin-
do custos operacionais.

 ⁄ TECNOLOGIA

Há 14 anos, o evento Brasil 
em Código, promovido pela As-
sociação Brasileira de Automa-
ção – GS1 Brasil, reúne em São 
Paulo diferentes setores da econo-
mia para apresentar as novidades 
em tecnologias que irão pautar 
os negócios. 

A feira, realizada nesta quin-
ta-feira, na ARCA, em São Paulo, 
mostra mais um pouco do que o 
ecossistema digital tem criado 
para impulsionar empreendimen-
tos e encantar consumidores.

A Toshiba, por exemplo, exi-
be a sua mais nova invenção 
para o varejo. Segundo explica 
Cássio Pedrão, country mana-
ger da marca, uma das dificulda-
des do varejo é a falta de mão de 
obra de caixa. Nesse sentido, há 
um crescimento no investimento 
em autoatendimento.

“Com isso, houve um aumen-
to nas perdas, por questão de uso 
errado da operação pelo próprio 
cliente ou por roubo. Então, a 
gente tem uma solução baseada 
numa câmera com inteligência 
artificial, que vai conversar com 
o self-checkout e acusa se o pro-
duto na frente do leitor de código 
de barras foi lido corretamente ou 
não. Quando isso acontece, ele 
pode corrigir ou chamar um ope-
rador, garantindo que o produto 
não seja levado de forma incorre-

Evento destaca soluções para 
segurança em self-checkouts
Brasil em Código reuniu diferentes setores da economia nesta quinta-feira

Público pôde visitar estandes e assistir a palestras e painéis

MARIA AMÉLIA/ESPECIAL/JC

ta”, detalha o gerente.
No estande da Zebra Tecnolo-

gia, a novidade é a MP72 Series, 
uma linha de leitores de código 
de barras bi-ópticos (leitores de 
plano múltiplo) que possui su-
porte avançado a códigos 2D, in-
cluindo o padrão GS1 Digital Link, 
permitindo ler dados ricos de pro-
dutos com a mesma facilidade 
e rapidez de um código de bar-
ras tradicional.

Segundo Carlos Lamounier, 
engenheiro de vendas da empre-
sa, a partir do ano que vem ha-
verá uma alteração no processo 
de leitura do código de barras nos 
produtos de varejo. 

“Nos próximos anos, o que 
vai acontecer? Essa barrinha vai 
ser substituída por um QR Code, 
que vai trazer muito mais do que 
só o número do produto. Por isso, 
criamos uma ferramenta dentro 

dos nossos equipamentos para 
poder extrair esse número do pro-
duto sem que o comerciante tenha 
que mudar todos os softwares 
que já estão instalados”, explica.

Quando se trata de fazer bri-
lhar os olhos do cliente, os meca-
nismos de IA estão cada vez mais 
encantadores. A avatar criada 
pela empresa Venosa chamou a 
atenção dos visitantes com sua 
forma próxima e carismática de 
interagir com o público. 

A designer Nina Aso expôs 
uma personagem hiper-realista 
que auxilia na venda de produtos. 

“A pessoa faz uma pergunta 
e ela sugere alguma opção de cal-
çado, no caso da que trouxemos, 
baseado nas necessidades da pes-
soa. Essa tecnologia pode ser para 
vários setores do varejo, depen-
dendo da necessidade da empre-
sa”, destaca Nina.

Edição deste ano trouxe a convergência como conceito

Maria Amélia Vargas, de São Paulo 

mavargas@jcrs.com.br
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 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

Financiamento imobiliário cresce 23% no País
Rio Grande do Sul acompanhou movimento nacional verificado no primeiro semestre, segundo o Secovi-RS

O mercado imobiliário brasi-
leiro manteve ritmo acelerado no 
primeiro semestre de 2026. Mais 
de 680 mil imóveis foram financia-
dos no período, somando R$ 180,9 
bilhões em crédito imobiliário, um 
crescimento de 23% em relação aos 
R$ 147,1 bilhões registrados no mes-
mo período do ano passado, segun-
do dados da Associação Brasileira 
das Entidades de Crédito Imobiliá-
rio e Poupança (Abecip). 

O avanço foi impulsionado 
principalmente pelos financiamen-
tos com recursos do Sistema Bra-
sileiro de Poupança e Empréstimo 
(SBPE), que cresceram 29%, e pelas 
operações com recursos do Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS), com alta de 22%. A Abecip 
avalia que o resultado demonstra a 
resiliência da demanda por crédito 
imobiliário, mesmo em um cenário 
de juros elevados.

No Rio Grande do Sul, repre-
sentantes do setor afirmam que o 
desempenho acompanha a tendên-
cia nacional. Segundo o vice-presi-
dente do Sindicato da Habitação do 
Rio Grande do Sul (Secovi-RS), Ra-
fael Padoin, o mercado gaúcho re-
gistrou forte expansão da ativida-

Agnês Noll
agnes@jcrs.com.br

Reflexo da queda gradual da taxa Selic deve favorecer novos contratos nos próximos meses

TÂNIA MEINERZ/JC

de imobiliária, impulsionada tanto 
pela demanda reprimida quan-
to por medidas que facilitaram o 
acesso ao crédito, como a amplia-
ção do teto do Sistema Financeiro 
da Habitação (SFH), a retomada 
do financiamento de até 80% para 
imóveis usados e a utilização do 
FGTS em imóveis de maior valor. 
O Secovi-RS não divulgou os da-
dos regionais. 

Além da procura por moradia, 
Padoin destaca que investidores se-
guem enxergando o imóvel como 

uma alternativa para proteção pa-
trimonial e geração de renda, espe-
cialmente em segmentos ligados ao 
turismo e à locação por curta tem-
porada. A criação da Faixa 4 do 
programa Minha Casa Minha Vida 
(que permite financiar imóveis de 
até R$ 600.000) também ampliou 
o interesse de famílias que buscam 
adquirir o primeiro imóvel.

Para o vice-presidente do Sin-
dicato da Indústria da Construção 
Civil do Rio Grande do Sul (Sindus-
con-RS), Rodrigo Pavei, a demanda 

por habitação permanece elevada 
no estado devido ao déficit habita-
cional, fator que garante sustenta-
ção ao mercado mesmo diante das 
incertezas econômicas. 

Pavei observa ainda que o 
comportamento dos compradores 
mudou com o atual cenário econô-
mico. Com a taxa de financiamento 
habitacional permanecendo abai-
xo da Selic, muitos consumidores 
optam por financiar uma parcela 
maior do imóvel em vez de utili-
zar recursos próprios aplicados em 

Reabertura de modalidade pelo Banrisul aquece expectativa do setor no Estado
Após mais de um ano com 

restrições para determinadas 
modalidades de crédito habita-
cional, o Banrisul voltou a ofe-
recer financiamento imobiliá-
rio para pessoas físicas no Rio 
Grande do Sul. A reabertura da 
carteira nesta semana amplia o 
acesso ao crédito para imóveis 
residenciais novos e usados e é 
vista pelo setor da construção ci-
vil como um importante estímu-
lo para aquecer o mercado imo-
biliário gaúcho.

A retomada ocorre em con-
formidade com os novos regra-
mentos do Conselho Monetário 
Nacional (CMN) e do Banco Cen-
tral para os recursos da poupan-
ça destinados ao crédito habita-
cional. A partir de agora, clientes 
poderão financiar imóveis resi-
denciais novos ou usados com 
até dez anos de emissão do Habi-
te-se, além de operações de cons-
trução individual e de terreno 
mais construção.

As taxas variam entre 11% e 

14% ao ano, acrescidas da Taxa 
Referencial (TR), conforme a mo-
dalidade de financiamento. O 
banco financiará até 75% do va-
lor do imóvel ou da avaliação, 
prevalecendo o menor valor, 
com prazo de pagamento de até 
30 anos. O comprometimento da 
renda permanece limitado a 30% 
da renda bruta comprovada.

Para o vice-presidente do 
Sindicato da Indústria da Cons-
trução Civil do Rio Grande do Sul 
(Sinduscon-RS), Rodrigo Pavei, a 
medida representa um reforço 
importante ao mercado gaúcho, 
que mantém uma demanda con-
sistente por moradia. Segundo 
ele, a reabertura da linha de fi-
nanciamento amplia as alternati-
vas de crédito justamente em um 
momento em que o setor busca 
novos instrumentos para sus-
tentar o crescimento. “Isso inje-
ta mais uma oportunidade para 
o mercado aquecer. Havia mais 
de um ano que essa modalida-
de para imóveis usados estava Medida deve repercutir positivamente em toda a cadeia, desde incorporadores a prestadores de serviços

FERNANDA FELTES/JC

investimentos financeiros. “Se é 
possível obter financiamento ban-
cário, o cliente tende a financiar, 
independentemente da classe so-
cial”, resume.

Apesar do cenário positi-
vo para o crédito imobiliário, re-
presentantes do setor apontam 
desafios para manter o ritmo 
de crescimento. 

A principal preocupação é o 
custo do dinheiro para as empre-
sas. Segundo Pavei, incorporado-
ras e construtoras, principalmente 
de pequeno e médio porte, ainda 
enfrentam dificuldades para obter 
financiamento para produção de-
vido ao elevado custo do crédito 
atrelado à taxa Selic. Outro entra-
ve está no acesso das famílias ao 
financiamento. Embora haja re-
cursos disponíveis, o alto nível de 
endividamento dos consumidores 
reduz a capacidade de comprome-
timento da renda exigida pelas ins-
tituições financeiras para aprova-
ção dos financiamentos, limitando 
parte da demanda potencial.

Mesmo assim, as expectativas 
do setor são positivas para o segun-
do semestre. Tradicionalmente, o 
período concentra maior volume 
de negociações, e a perspectiva de 
estabilidade ou redução dos juros 
reforça a confiança do setor na con-
tinuidade da recuperação do mer-
cado imobiliário gaúcho.

fechada, e esse retorno é extre-
mamente positivo”, destaca. Na 
avaliação do dirigente, a iniciati-
va fortalece a concorrência entre 
as instituições financeiras e am-
plia as possibilidades para quem 
pretende comprar um imóvel “É 
mais uma alternativa de recur-
sos em um banco consolidado no 

Estado. Tudo isso ajuda a movi-
mentar o mercado e a reaquecer 
a economia”, afirma.

A expectativa do setor é de 
que a retomada das operações 
contribua para aumentar o vo-
lume de negócios nos próximos 
meses, principalmente no seg-
mento de imóveis usados, que 

volta a contar com uma impor-
tante fonte de financiamento. 
Para empresários da construção 
civil, a medida também tende 
a beneficiar toda a cadeia pro-
dutiva, desde incorporadoras e 
construtoras até imobiliárias e 
prestadores de serviços ligados 
ao setor.
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 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

19/08 PIS/Pasep Entidades fi nanceiras e equiparadas , de fato gerador de Mês Anterior (31/05/2026)

19/08 IRRF Rendimentos de Capital - Aluguéis e royalties pagos a pessoa física, de fato gerador de Mês Anterior (31/05/2026)

19/08 Cofi ns Entidades fi nanceiras e equiparadas, de fato gerador de Mês Anterior (31/05/2026)

13/08 IRRF Rendimentos de Capital - Títulos de renda fi xa - Pessoa Física, de fato gerador de 1º decêndio mês atual (10/08/2026)

14/08 Cofi ns Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 2ª quinzena mês anterior (31/07/2026)

14/08 PIS/Pasep Retenção - Aquisição de autopeças , de fato gerador de 2ª quinzena mês anterior (31/07/2026)

Na noite desta quinta-feira, 
64 empresas foram reconheci-
das pelo Prêmio Exportação RS, 
na Casa NTX, em Porto Alegre. 
O evento promovido pela ADVB/
RS exalta a capacidade de supe-
ração, inovação e protagonismo 
global da indústria e do agrone-
gócio gaúchos. Com mais de 800 
convidados presentes, entre em-
presários, lideranças setoriais e 
autoridades, a edição também 
prestou homenagens com as distin-
ções Ouro para empresas premia-
das por cinco anos consecutivos 
e Diamante para dez anos conse-
cutivos de reconhecimento.

Na abertura oficial, o presi-
dente do Conselho do Prêmio Ex-
portação RS, Rafael Biedermann 
Mariante, destacou a força das em-
presas em transformar cenários 
adversos em oportunidades de 
crescimento. “Após um ano mar-
cado por inúmeras adversidades, 
as empresas aqui homenageadas 
encontraram caminhos, desenvol-
veram soluções inteligentes e de-
monstraram coragem para supe-
rar os obstáculos. É exatamente 
isso que nos motiva: reconhecer 
esses casos de sucesso para inspi-

rar nossa sociedade a fazer mais, 
inovar e ir além”, ressaltou.

O CEO do Prêmio Exportação 
RS, Edmilson Milan, destacou que 
o reconhecimento ganha ainda 
mais relevância diante dos desa-
fios enfrentados pelo setor produ-
tivo gaúcho e brasileiro, ressal-
tando a urgência de medidas que 
fortaleçam a inserção do país no 
mercado global. “As políticas de 
comércio exterior precisam ser 
permanentemente implementa-
das no Brasil para proporcionar 
maior competitividade às expor-
tações, que geram empregos, ren-
da e desenvolvimento.”

A distinção Personalidade 
Competitividade Internacional 
2026 foi entregue a Marcos Bos-
chetti, CEO e cofundador da Ne-
logica.  Boschetti liderou a empre-
sa fundada em 2003 até o status 
de unicórnio. Hoje, a Nelogica 
atende milhões de usuários e ins-
tituições financeiras em mais de 
150 países, desenvolvendo so-
luções utilizadas por investido-
res, corretoras e bancos conec-
tados aos principais mercados 
do mundo. 

A lista completa dos premia-
dos pode ser conferida no site do 
Jornal do Comércio.

 ⁄ RECONHECIMENTO 

Prêmio Exportação 
RS destaca 64 
empresas gaúchas
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O Setcergs promoveu, na noite de quarta-feira, na celebração de 
seus 67 anos, a entrega do Prêmio Setcergs de Jornalismo. A ceri-
mônia ocorreu na Sogipa, em Porto Alegre, e o Jornal do Comér-
cio ficou em 1º lugar como destaque da Grande Mídia. O JC tam-
bém foi reconhecido pela reportagem Inteligência Artificial reduz 
roubos de carga no RS e transforma a gestão de frotas, assinada 
por Agnês Noll (à direita) e editada por Cristine Pires (à esquer-
da). O presidente do Setcergs, Delmar Albarello (c), fez a entrega.

Grande Mídia
 1° Lugar - Jornal do Comércio

 2° Lugar - Zero Hora
 3° Lugar - O Sul

Mídia Especializada
 1° Lugar - Câmara Logística
 2° Lugar - Carta Logística

Reportagem TV Destaque
 1° Lugar - RBS TV - 
RBS Notícias - Fórum 
Setcergs Federasul
 2° Lugar - SBT RS  - 
Condições das Rodovias no RS

Rádio Destaque
 1° Lugar - Rádio 
Guaíba - Cobertura Fórum 
Setcergs Federasul
 2° Lugar - CDN Santa Maria 
- Alta do diesel, greve dos 
caminhoneiros e qualidade 

das rodovias

Jornal /Revista Destaque
 1° Lugar - Zero Hora - Soja 
Gaúcha: a longa rota da lavoura 
até o terminal
 2° Lugar - Jornal do 
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 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

‘Investidor brasileiro ainda não amadureceu’
CEO da AZ Quest diz que juros altos, incerteza fiscal e visão de curto prazo travam o desenvolvimento do mercado de capitais

Em um cenário marcado 
por juros elevados, incertezas 
fiscais e fuga de capital, o CEO 
da AZ Quest, Walter Maciel, 
avalia que o ambiente de ne-
gócios brasileiro atravessa um 
dos momentos mais desafiado-
res das últimas décadas. Para 
o executivo, a combinação de 
endividamento recorde do setor 
público, das famílias e das em-
presas tem ampliado a aversão 
ao risco e levado investidores a 
concentrarem recursos em ren-
da fixa, muitas vezes em detri-
mento de uma estratégia de lon-
go prazo.

Em entrevista ao Jornal do 
Comércio, Maciel também faz 
um balanço dos 25 anos da ges-
tora e da evolução do mercado 
financeiro brasileiro, defende 
que a educação financeira não 
acompanhou o avanço da indús-
tria de investimentos e aponta 
os principais desafios para os 
próximos anos. O executivo ain-
da comenta as perspectivas da 
AZ Quest, grupo paulista que 
administra cerca de R$ 38 bi-
lhões em ativos e pretende do-
brar de tamanho nos próximos 
cinco anos, além de se tornar a 
maior gestora independente do 
Brasil no futuro.

Jornal do Comércio - Vo-
cês acompanham o mercado 
brasileiro há 25 anos. Como o 
senhor avalia o ambiente de 
negócios do País hoje?

Walter Maciel - O ambien-
te de negócios está profunda-
mente contaminado pelo cená-
rio econômico. O Brasil convive 
há alguns anos com juros reais 
acima de 10%, que hoje repre-
sentam a maior rubrica de des-
pesa pública. Ao mesmo tempo, 
esse contexto vem provocando 
uma deterioração generalizada 
dos balanços. O País registra a 
maior dívida pública de sua his-
tória, enquanto o endividamen-
to das famílias já equivale a cer-
ca de 38% da renda, com 82% 
delas possuindo algum tipo de 
dívida. E não se trata de um en-
dividamento barato: no cartão 
de crédito, por exemplo, os ju-
ros ultrapassam 150% ao ano. 
Paralelamente, o Brasil vive um 
recorde de falências e recupera-
ções judiciais. É o que chamo de 

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Maciel vê a educação financeira avançando em ritmo insuficiente

DANYLO MARTINS/DIVULGAÇÃO/JC

O Brasil caminha 

para um cenário em 

que a política fiscal 

pode comprometer 

a eficácia da política 

monetária

“tríplice coroa”: dívida pública 
recorde, famílias altamente en-
dividadas e empresas cada vez 
mais insolventes.

JC - E quais são os reflexos 
desse cenário para o mercado 
financeiro e para o comporta-
mento dos investidores?

Maciel - Esse ambiente de 
juros elevados provoca uma 
profunda aversão ao risco, por-
que existem alternativas de in-
vestimento que oferecem retor-
nos muito altos em comparação 
com qualquer padrão global. 
Ainda, há um componente polí-
tico importante. As eleições do 
próximo ano serão decisivas. 
Na minha avaliação, ainda há 
muita incerteza sobre o resul-
tado, e o investidor está caute-
loso. O que vejo hoje é a maior 
fuga de capitais da história re-
cente do mercado brasileiro. Os 
últimos três anos foram mui-
to difíceis para a indústria de 
gestão de recursos. Diante dis-
so, as pessoas buscam proteção 
em instrumentos de renda fixa, 
muitas vezes até tomando de-
cisões que considero pouco in-
teligentes, como aceitar aplica-
ções que pagam 87% ou 88% do 
CDI apenas porque são isentas 
de imposto.

JC - Qual é hoje a maior 
preocupação dos investidores 
em relação ao Brasil?

Maciel - Sem dúvida, a 
principal preocupação é a ques-
tão fiscal. O Brasil caminha 
para um cenário em que a po-
lítica fiscal pode comprometer a 
eficácia da política monetária. 
Se continuarmos nesse ritmo 
de gastos, corremos o risco de 
entrar em um ambiente de do-
minância fiscal, em que elevar 
os juros deixa de conter a infla-
ção. A segunda preocupação é 
que esse ambiente de juros ele-
vados continue deteriorando os 
balanços das empresas e das 

Uma carteira 

vencedora é 

construída com visão 

de longo prazo e 

diversificação em 

ativos de qualidade

famílias, reduzindo a capacida-
de de investimento. No Brasil, 
basta uma empresa passar dois 
meses no vermelho para entrar 
em uma situação extremamen-
te complicada, principalmen-
te quando precisa recorrer a li-
nhas de crédito caras.

JC - Na sua visão, o inves-
tidor brasileiro amadureceu 
nesses 25 anos?

Maciel - Não amadureceu. 
Continua tendo um comporta-
mento muito voltado ao cur-
to prazo: vende quando todo 
mundo está vendendo e com-
pra quando todo mundo já com-
prou. Hoje existem preços mui-
to atrativos em ativos como 
Bolsa e fundos de crédito pri-
vado. Mas oportunidades nor-
malmente surgem justamente 
quando há baixa visibilidade. 
O investidor deveria aprovei-
tar esses momentos para com-
prar, e acontece exatamente o 
contrário: há uma fuga genera-
lizada de risco. A experiência 
mostra que uma carteira vence-
dora é construída com visão de 
longo prazo e diversificação em 
ativos de qualidade. Hoje vejo 
uma concentração muito grande 
em CDBs e renda fixa, enquan-
to muitos investidores abriram 
mão de manter uma cartei-
ra equilibrada.

JC - E o que mudou no 
mercado financeiro brasi-
leiro desde que a AZ Quest 
foi fundada?

Maciel - O mercado mudou 
muito para melhor. Quando co-
meçamos, ele era praticamen-
te dominado por fundos mul-
timercado e fundos de ações 
tradicionais. Hoje existe uma 
enorme variedade de produtos. 
Também houve um ganho im-
portante de qualidade: no pas-
sado, muitos grandes bancos 
vendiam apenas produtos pró-
prios, cobrando taxas muito ele-
vadas em fundos que pratica-
mente só aplicavam em títulos 
públicos. Hoje o investidor tem 
acesso a produtos muito me-
lhores. Além disso, cresceram 
bastante os chamados produtos 
estruturados, como fundos imo-
biliários, fundos de infraestru-
tura e Fiagros, ampliando signi-
ficativamente as possibilidades 
de diversificação.

JC - Então a educação fi-
nanceira não acompanhou 
essa evolução?

Maciel - Não. O mercado 
evoluiu muito mais do que a 

educação financeira. Ainda vejo 
um investidor bastante reativo, 
com comportamento de mana-
da. Existem evidências de que 
isso destrói valor no longo pra-
zo. Há um estudo interessan-
te mostrando que algumas das 
carteiras com melhor desempe-
nho pertenciam a investidores 
que haviam falecido, justamen-
te porque os ativos permanece-
ram parados por muitos anos. 
Isso mostra como a movimenta-
ção excessiva tende a prejudicar 
os resultados.

JC - Olhando para frente, 
quais tendências devem trans-
formar a indústria de investi-
mentos na próxima década?

Maciel - Crescimento dos 
fundos estruturados, uso cres-
cente da inteligência artificial e 
a internacionalização das cartei-
ras. No curto prazo, porém, tudo 
passa pelas eleições: dependen-
do do resultado, podemos ter 
dois cenários bastante diferen-
tes. Na minha avaliação, um 
governo que faça um ajuste fis-
cal relevante pode provocar um 
forte fechamento da curva de 
juros e uma valorização signifi-
cativa dos ativos. Já a continui-
dade do cenário atual aumenta 
o risco de dominância fiscal e 
de um ambiente muito mais di-
fícil para toda a economia.

JC - E como está o momen-
to da AZ Quest?

Maciel - A AZ Quest vive 
um momento muito positivo 
porque nos preparamos para 
esse ambiente. Ao longo do 
ano lançamos diversos produ-
tos, como fundos de renda fixa, 
fundos imobiliários de crédito e 

logística, além de produtos pre-
videnciários e fundos de renda 
fixa de longo prazo. Com isso, 
captamos quase R$ 3 bilhões 
em produtos de prazo bastan-
te longo, o que reduz resgates 
e aumenta a previsibilidade do 
fluxo de caixa.  Hoje adminis-
tramos aproximadamente R$ 38 
bilhões em ativos.

JC -  Quais são os objeti-
vos da gestora para os próxi-
mos anos?

Maciel - Nossa meta conti-
nua sendo construir a melhor e 
também a maior gestora inde-
pendente do Brasil. Em 2015 ad-
ministrávamos R$ 2 bilhões. Em 
2020, R$ 16 bilhões. Em 2025 
chegamos a R$ 35 bilhões e ago-
ra estamos próximos de R$ 38 
bilhões. Para os próximos cinco 
anos, o objetivo é dobrar nova-
mente de tamanho. Mas isso só 
será possível se continuarmos 
entregando produtos de alta 
qualidade, com retornos con-
sistentes no longo prazo e solu-
ções adequadas às necessidades 
dos clientes.
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Depois de se sustentar no co-
meço do dia na faixa dos 177 mil 
pontos, o Ibovespa encerrou o pre-
gão desta quinta-feira perto das 
mínimas, em 175 mil pontos. O 
índice operou pressionado princi-
palmente pelos riscos de um juro 
mais alto por mais tempo nas eco-
nomias globais, como resultado do 
fortalecimento da inflação na es-
teira da alta do petróleo. 

No fim do pregão, o Ibovespa 
caiu 1,23%, aos 175.546,36, perto 
da mínima de 175.514,86. Na máxi-
ma do dia, o principal índice da B3 
foi aos 177.720,00 pontos. 

O avanço do petróleo vem 
como resultado do aumento da 
tensão geopolítica na região do es-
treito de Ormuz, que continua afe-
tando o humor global. Luiz Men-
des, chefe de alocação da Angatu 
Private, afirma que o mercado se-
gue influenciado pelo tema mes-
mo com sinais de avanços no cur-
to prazo diante do risco de novas 
interrupções na cadeia de forne-
cimento global e novas escaladas 
nas hostilidades. “O mercado está 
olhando para a dinâmica que está 
ocorrendo há meses, de olho na 
opcionalidade de acabar o conflito 
no local”, afirma. 

Nicolas Gass, chefe de aloca-
ção de investimentos e sócio da GT 
Capital, reforça o diagnóstico ao 
apontar que o Brent voltou a repre-
sentar um prêmio de risco, um ve-
tor que melhora a sustentação do 
setor de petróleo na B3, mas não 

necessariamente reduz a cautela 
do restante do mercado. O petró-
leo Brent para outubro, negociado 
na Intercontinental Exchange de 
Londres (ICE), encerrou em alta 
de 3,83% (US$ 3,04), a US$ 82,49 
o barril.  

O movimento da bolsa tam-
bém aconteceu um dia depois do 
Comitê de Política Monetária (Co-
pom) decidir cortar a Selic em 0,25 
ponto porcentual, sinalizando al-
gum espaço para novas reduções, 
mas deixando o mercado dividi-
do em relação ao futuro do ciclo 
de calibração.  

Segundo operadores, o mer-
cado interpretou o comunicado 
como mais duro e, com isso, rea-
valiou o espaço para cortes mais 
rápidos daqui para frente. A con-
sequência para as ações é um am-
biente menos favorável para to-
mada de risco, principalmente em 
companhias que dependem mais 
de financiamento e de deman-
da doméstica. 

Na ponta corporativa, o pre-
gão foi de dispersão, com poucas 
altas relevantes e quedas mais dis-
seminadas entre setores. Do lado 
negativo, SmartFit foi a maior que-
da no dia, em baixa de mais de 
7%, após o resultado do segundo 
trimestre mal digerido pelo mer-
cado. Mendes, da Angatu, destaca 
o nível de investimentos realizado 
pela empresa, considerado eleva-
do e que prejudicou o resultado, 
embora seja um aspecto favorável 
em termos de fundamentos de lon-
go prazo, na sua visão.  

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa recua 1,23%, abaixo dos 176 mil pontos
Índice operou pressionado pelos riscos de um juro mais alto por mais tempo nas economias globais; dólar caiu a R$ 5,10

Para Rebecca Nossig, estrate-
gista de ações da Nomad, os inves-
tidores ficaram em compasso de 
espera pela divulgação do balanço 
de Petrobras, prevista para após o 
fechamento do mercado, enquanto 
no exterior o mercado adota postu-
ra defensiva antes do payroll - o re-
latório de emprego e desemprego 
- nos Estados Unidos. A divulgação 
é relevante por ser capaz de mexer 
com expectativas de juros e, por 
tabela, com o apetite por risco.

Após encerrar o pregão da 
quarta-feira praticamente está-
vel, o dólar exibiu queda firme 
nesta quinta-feira na contramão 
do sinal predominante de alta 
da moeda norte-americana no 
exterior, embora outras divisas 
latino-americanas, em especial 
o peso colombiano, também te-
nham ganhado terreno.

Operadores afirmam que a 
moeda brasileira pode ter sido 

beneficiada por um movimen-
to de correção, com investidores 
desfazendo posições defensivas 
montadas antes da reunião do 
Copom, que reduziu na quarta, 
como esperado, a taxa Selic de 
14,25% para 14%.

Os ganhos de mais de 3% do 
petróleo diante do aumento das 
tensões no Oriente Médio, com o 
barril do Brent voltando a supe-
rar US$ 80, também podem ter 
favorecido o real, via melhora 
dos termos de troca.

Em baixa desde o início 
dos negócios e com mínima de  
R$ 5,0906, o dólar à vista fechou 
em queda de 0,41%, a R$ 5,1073, 
mas ainda acumula valorização 
de 0,73% nos quatro primeiros 
pregões de agosto, após recuo de 
1,79% em julho. No ano, as per-
das são de 6,95%.

Para o superintendente de 
câmbio do Banco Rendimento, 

MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,85

Nasdaq
-0,06

FTSE-100
-0,19

Xetra-Dax
+0,053

FTSE(Mib)
+0,44

S&P/ASX
+0,47

Kospi
-4,58

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China

 Índices
 em %

CAC-40
+0,35

Ibex
+0,62

Nikkei
-0,93

Hang Seng
-1,49

BYMA/Merval
-1,76

Xangai
+0,57

Shenzhen
+0,06

BLUE CHIPS
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -1,04%

Petrobras PN +0,31%

Bradesco PN -1,83%

Ambev ON -0,95%

Petrobras ON +0,3%

MBRF SA ON -1,85%

Vale ON -1,63%

Itausa PN -1,38%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Banco Bradesco SA Pfd 18,05 −0,83%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao

15,55 −0,96%

Ambev SA 15,84 −0,19%

Cogna Educacao S.A. 2,22 −1,77%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 41,93 −1,34%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

PDG Realty SA Empreendimen-
tos e Participacoes 1,71 +36,80%

Oncoclinicas do Brasil Servicos 
Medicos S.A.

0,040 +33,33%

PDG Realty SA Empreendimen-
tos e Participacoes 1,67 +32,54%

Oi S.A.Non-Cum Perp Pfd 
Registered Shs 0,44 +25,71%

Contax Participacoes SA 1,790 +20,13%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Azevedo & Travassos SA 3,70 −23,08%

Azevedo & Travassos SA Pfd 1,99 −19,11%

Azevedo & Travassos SA Pfd 1,95 −18,07%

Azevedo & Travassos SA 3,87 −17,66%

Banco do Estado de Sergipe SA - 
Banese

47,00 −16,06%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

Jacques Zylbergeld, o tom mais 
firme do Copom na quarta abriu 
espaço para o dólar devolver um 
pouco da alta vista no início da 
semana, quando o real foi abala-
do pelo aumento de ruídos políti-
cos, como a escalada dos atritos 
diplomáticos entre Brasil e Esta-
dos Unidos.

“Olhando para dados recen-
tes, como a produção industrial, 
o mercado já estava precificando 
que o Copom daria um sinal de 
extensão do ciclo de cortes. O BC 
não fechou as portas para nova 
redução de 0,25 ponto, mas o 
tom do comunicado é mais para 
pausa do que para queda”, afir-
ma Zylbergeld.

O economista-chefe para 
América Latina da consultoria 
Pantheon Macroeconomics, An-
drés Abadia, ainda espera novo 
corte da taxa Selic em 0,25 pon-
to porcentual em setembro, mas 
pondera que a “crescente incer-
teza política sugere cautela, pois 
pode manter as expectativas 
de inflação elevadas e limitar 
o espaço para alívio adicional 
nos juros”.

Para Abadia, os termos de 
troca favoráveis e o apelo do car-
ry trade, mesmo com redução da 
Selic, continuam a dar sustenta-
ção ao real. É improvável, contu-
do, que haja um movimento sus-
tentado de apreciação da moeda, 
observa. “A taxa de câmbio deve 
permanecer em uma faixa en-
tre R$ 5,05 e R$ 5,25 até as elei-
ções”, afirma.
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OURO
Dia

B3
grama

Nova York
onça-troy (31,1035g)

06/08 343,000 4.299,60
05/08 343,000 4.305,26
04/08 343,000 4.152,60

ALUGUEL
Indicador (%) Mar./26 Abr./26 Mai./26 Jun./26 Jul./26

IPC (IEPE) 6,32 6,50 6,50 6,68 6,81
INPC (IBGE) 3,36 3,77 4,11 4,42 4,33
IPC (FIPE/USP) 3,54 3,51 3,47 3,65 3,92
IGP-DI (FGV) -2,91 -1,30 0,78 2,53 3,59
IGP-M (FGV) -2,67 -1,83 0,61 1,95 3,16
IPCA (IBGE) 3,81 4,14 4,39 4,72 4,64
Média do INPC e do IGP-DI 0,22 1,23 2,44 3,47 3,96

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - JULHO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.557,10 2,02 5,74 7,24

Normal R 1-N 3.433,48 1,89 7,49 9,15
Alto R 1-A 4.632,89 1,47 8,25 10,05

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.439,58 1,86 6,13 7,91
Normal PP 4-N 3.366,59 1,67 7,82 9,56

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.315,87 1,79 6,09 7,80

Normal R 8-N 2.929,06 1,73 7,72 9,31
Alto R 8-A 3.766,77 1,42 8,28 10,19

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.873,04 1,68 7,89 9,56

Alto R 16-A 3.840,99 1,41 8,13 9,90

PIS (Projeto de Interesse Social)  PIS 1.855,91 2,03 5,27 7,56

RPQ1 (Residência Popular)  RP1Q 2.614,99 2,44 4,82 6,60
Comerciais       

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.838,73 1,46 9,29 10,81

Alto CAL 8-A 4.472,71 1,29 10,34 12,17

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)agor
Normal CSL 8-N 2.909,57 1,73 7,39 8,85

Alto CSL 8-A 3.441,44 1,52 7,64 9,91

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.929,03 1,72 7,63 9,09

Alto CSL 16-A 4.639,53 1,51 7,90 10,14
GI (Galpão Industrial) GI 1.405,29 1,92 4,85 6,06

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,02

Banco do Brasil 8,19

Banrisul 7,74

Safra 7,44

Santander 8,27

Caixa Econômica Federal 8,24

Agibank -

Itaú Unibanco 8,06

Período:  17/07/2026 a 23/07/2026 FONTE: BANCO CENTRAL

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2027* 1,57
2026* 1,99
2025 2,40
2024 3,49
2023 2,92

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Jul 27,585 21,046 6,539

Jun  36,277 26,519 9,757

Maio 31,752 24,073 7,679
Abr 34,270 23,623 10,647
Mar 31,770 25,234 6,535

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
05/07
04/07
03/07
31/07
30/07
29/07

371.958
370.944
370.091
369.742
370.386
369.310

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-FAMÍLIA
Quem recebe salário de até R$ 1.980,38.

Benefício de R$ 67,54

SALÁRIO-MÍNIMO
Nacional: R$ 1.621,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.884,75
R$ 1.928,15
R$ 1.971,89
R$ 2.049,76
R$ 2.388,58

Cada faixa atende acategorias específi cas.

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$)

IEPE/UFRGS 
(R$)

06/2026 889,58 1.094,15
05/2026 870,62 1.087,36
04/2026 811,82 1.055,25

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas 
e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias 
da Região Metropolitana que recebem até 21 
salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Tabela de Incidência Mensal    A partir janeiro de 2026

Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.428,80 0 0
De 2.428,81 até 2.826,65 7,5 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05 15 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 675,49
Acima de 4.664,68 27,5 908,73
Rendimentos previdenciários isentos para maiores de 65 anos: R$ 1.903,98
Dedução mensal por dependente: R$ 189,59
Limite mensal de desconto simplifi cado: R$ 607,20

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.621) 7,5
De R$ 1.621,01 a R$ 2.902,84 9
De R$ 2.902,85 até R$ 4.354,27 12
De R$ 4.354,28 até R$ 8.475,55 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado doméstico e 
trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a partir de 1 de Janeiro de 2026.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 03/08 04/08 05/08 06/08 07/08
Rendimento % 0,6704 0,6703 0,6722 0,6740 0,6740 
Mês Junho Julho
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 03/08 04/08 05/08 06/08 07/08
Rendimento % 0,6704 0,6703 0,6722 0,6740 0,6740 

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Mai 2026 Jun 2026 Jul 2026

Valor de alçada (R$) 14.600,00 14.707,50 14.780,00
URC R$ 58,40 58,83 59,12
UPF-RS (R$)/anual 28,3264 28,3264 28,3264
FGTS (3%) 0.004149 0.004157 0.004212
UIF-RS 38,02 38,27 38,49

UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$)- 6,0411
FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Mar Abr Mai Jun Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,52 2,73 0,84 -0,50 3,27 3,16
IPA-M (FGV) 0,61 3,49 0,91 -0,97 3,18 2,34

IPC-BR-M (FGV) 0,30 0,94 0,61 0,47 3,18 4,32
INCC-M (FGV) 0,29 0,88 0,86 0,92 3,96 6,64
IGP-DI (FGV) 1,14 2,41 0,87 -0,79 3,00 3,59
IPA-DI (FGV) 1,38 3,09 0,95 -1,36 2,81 2,91
IPA-Ind. (FGV) 1,02 3,81 1,27 -1,66 4,35 5,16
IPA-Agro (FGV) 2,44 0,97 -0,03 -0,41 -1,61 -3,41
IGP-10 (FGV) -0,24 2,94 0,89 -0,30 3,16 2,15
INPC (IBGE) 0,91 0,81 0,65 0,14 3,51 4,33
IPCA (IBGE) 0,88 0,67 0,58 0,16 3,36 4,64
IPC (IEPE) 0,47 0,75 0,73 0,50 3,48 6,81

Abr Mai Jun Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE) 0,89 0,62 0,41 1,93
FONTE: FGV, IBGE E IEPE (DADOS ATÉ  MAIO/2026)                                                                ÍNDICES EDITADOS EM 10/07/2026

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2027* 4,22
2026* 5,03
2025 4,26
2024 4,89
2023 4,46

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
06/08 5,1068 5,1073 -0,41%
05/08 5,1277 5,1282 -0,05%
04/08 5,1304 5,1309 +0,86%

03/08 5,0865 5,0870 +0,33%
31/07 5,0694 5,0704 +0,18%

DÓLAR

Compra Venda
Dólar (EUA) 5,2200 5,3170

Dólar Australiano 3,2000 3,8500

Dólar Canadense 3,3000 3,9500

Euro 6,0500 6,1480

Franco Suíço 5,3000 6,9000

Libra Esterlina 6,2000 7,3000

Peso Argentino 0,0020 0,0060

Peso Uruguaio 0,1000 0,1700

Yene Japonês 0,0260 0,0450

Yuan Chinês 0,3500 0,9500

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

CÂMBIO BC
06/08/2026 - Valor de venda

Em R$ Em US$

Real 1,00 5,1017

Dólar (EUA) 5,1017 1
Euro 5,8782 1,1522

Yene (Japão) 0,0322 158,47

Libra Esterlina (UK) 6,8648 1,3456

Peso Argentino 0,003409 1497

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 05/08/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Ago/2026 5.077,00 - 5.077,00 - 5.077,00 -

Set/2026 5.146,00 155.215 5.166,00 - 5.151,50 -

Out/2026 5.183,00 20 5.183,00 - 5.183,00 -

Nov/2026 5.424,004 - 5.424,004 - 5.424,004 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO 05/08/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Ago/2026 14,156 - 14,156 - 14,156 -

Set/2026 13,926 131.167 13,93 - 13,917 -

Out/2026 13,875 292.299 13,878 - 13,866 -

Nov/2026 13,828 61.173 13,829 - 13,818 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3 

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU) 

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Out 82,49
WTI/Nova Iorque/Set 77,29

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 03/08/2026 a 07/08/2026

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 57,00 65,84 72,00

Boi para abate kg vivo 11,00 12,32 13,50
Cordeiro para abate kg vivo 12,50 13,84 15,00
Feijão saco 60 kg 120,00 171,67 195,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 58,00 59,26 63,00
Soja saco 60 kg 123,00 126,09 131,00
Suíno tipo carne kg vivo 4,95 5,82 6,50
Trigo saco 60 kg 64,00 69,36 72,00
Vaca para abate kg vivo 9,00 10,97 11,50
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Jul/2026 9,14
Jun/2026 9,14
Mai/2026 9,13

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Jul/2026 1,22%
Jun/2026 1,12%
Mai/2026 1,07%

Meta: 14,25% Taxa efetiva: 14,15%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Ago/2026 8,21
Jul/2026 7,98
Jun/2026 7,80

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

01/08 a 01/09 21 0,1709
02/07 a 01/08 23 0,1709
02/06 a 01/07 21 0,1687
02/05 a 01/06 19 0,1679
02/04 a 01/05 23 0,1735

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

09/07 a 09/08 1,0582

11/06 a 11/07 1,0897

11/05 a 11/06 1,0949

11/04 a 11/05 0,8791

11/03 a 11/04 1,1015
FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) N/A

Capital de giro (anual) N/A

Over (anual) 14,15

CDI (anual) 14,15

CDB (30 dias) 13,89
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA

Tabela de Redução Mensal   A partir janeiro de 2026
Rendimentos Tributáveis Redução do Imposto

até R$ 5.000,00 até R$ 312,89 de modo que o imposto devido 
seja zero

de R$ 5.000,01 
até R$ 7.350,00

R$ 978,62 - (0,133145 x rendimentos tribu-
táveis sujeitos à incidência mensal) de modo 
que a redução do imposto seja decrescente 
linearmente até zerar para rendimentos a 
partir de R$ 7.350,00

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

06/08 (18h30min) Valor
Bitcoin R$ 330.102,00 FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: RECEITA FEDERAL
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As exportações de produtos 
brasileiros para os Estados Unidos 
caíram 5% em julho de 2026, so-
mando US$ 3,638 bilhões no mês 
ante US$ 3,829 bilhões em julho 
de 2025. Os dados foram divulga-
dos nesta quinta-feira pela Secre-
taria de Comércio Exterior (Secex) 
do Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic).

Pelo lado das importações, 
houve alta de 0,6% nas compras 
vindas dos EUA em julho (totali-
zando US$ 4,276 bilhões, ante US$ 
4,253 bilhões em igual mês do ano 
passado). Assim, a balança comer-
cial com os EUA resultou num dé-
ficit de US$ 638 milhões em julho.

No acumulado de janeiro a ju-
lho de 2026, em relação ao mesmo 
período do ano anterior, as expor-
tações para os Estados Unidos caí-
ram 12,2% e atingiram US$ 20,951 
bilhões. As importações caíram 
10,4% e totalizaram US$ 23,225 
bilhões. Dessa forma, neste pe-
ríodo, a balança comercial para 
o País apresentou déficit de US$ 
2,274 bilhões.

Quanto à China, as exporta-
ções de produtos brasileiros para 
o país asiático cresceram 8,6% 
em julho de 2026 (somando US$ 
10,673 bilhões no mês, ante US$ 
9,824 bilhões em julho de 2025).

Pelo lado das importações, 
houve crescimento de 7,8% nas 
compras vindas da China em ju-
lho (totalizando US$ 6,418 bilhões 
no mês, ante US$ 5,955 bilhões em 
igual mês do ano passado). Com 
isso, o Brasil teve superávit de US$ 
4,255 bilhões com o país asiático 
no sétimo mês deste ano. No pe-
ríodo de janeiro a julho de 2026, 
em relação a igual período do ano 
anterior, as vendas para a China 
cresceram 19,7% e atingiram US$ 
69,026 bilhões. As importações 
cresceram 8%.

Exportações do 
Brasil aos EUA 
caem 5% em julho

Pregão Eletrônico nº 90009/2026 (Contratação 16/2026)
Registro de Preços

O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA SUL-RIO-
GRANDENSE, Campus Pelotas, torna público para o conhecimento de quem possa
interessar que às 14h do dia 27/8/2026, realizará o Pregão Eletrônico n.º 90009/2026
(Contratação 16/2026), tipo menor preço por item, que tem como objeto o REGISTRO
DE PREÇOS para a aquisição de filamentos para impressora 3D, placas de fenolite e
cobre para circuito impresso, arquivos de escritório em aço para pastas suspensas,
materiais destinados aos laboratórios do Curso Técnico em Química, bem como,
aquisição de medidor digital de vazão de água e materiais para o suprimento do
almoxarifado do Campus Pelotas. Os interessados poderão obter o Edital no site
www.gov.br/compras e https://www.pelotas.ifsul.edu.br/administracao/administracao-e-
planejamento/licitacoes. Mais informações nos telefones (53) 2123-1009 e 2123-1153.

Claudio Renato Vilela
Coordenadoria de Compras

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃOSUL-RIO-GRANDENSE

INSTITUTOFEDERALDE
EDUCAÇÃO,CIÊNCIA ETECNOLOGIA

Prefeitura Municipal de Alto Alegre/RS
EDITAL DE LICITAÇÃO Nº069/2026 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº030/2026

Objeto: Contratação de empresa especializada para fabricação sob medida,
fornecimento, entrega e instalação demóveis planejados para salas e consultórios
da Secretaria Municipal de Saúde. Tipo de lic itação: Menor Valor Global. Data
e horário da sessão: 24.08.2026 às 08:30 horas. Íntegra do edital www.altoalegre.
rs.gov.br e/ou www.pregaoonlinebanrisul.com.br. Alto Alegre/RS, 07 de Agosto de 2026.
SILMAR DEMAMAN-Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal de David Canabarro
AVISO DE LEILÃO PÚBLICO Nº. 001/2026

APREFEITURAMUNICIPALDE DAVID CANABARRO/RS torna público, para conhecimento dos interessados,
a realização de licitação na modalidade LEILÃO, na forma ELETRÔNICA e PRESENCIAL, do tipo MAIOR
LANCE por lote, de BENS E MERCADORIAS INSERVÍVEIS. Data de Abertura: na forma eletronica, primeiro
dia útil subsequente a esta publicação; presencial 04/09/2026, 9h. O Edital encontra-se disponível no site
www.peterlongoleiloes.com.br e https://www.davidcanabarro.rs.gov.br/portal-da-transparencia/editais Mais
informações na Prefeitura Municipal, na Rua Ernesto Rissato, nº 265, na cidade de David Canabarro, ou pelo
fone: (54) 2111-0110.

Lauro antonio Benedetti - Prefeito Municipal.

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE CALÇADOS DE NOVO HAMBURGO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

No uso de atribuições estatutárias, CONVOCO as empresas integrantes da categoria econômica
representada, associadas ou não, localizadas no município de Novo Hamburgo, para a ASSEMBLEIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA a realizar-se no próximo dia 11 de agosto de 2026, às 16:00 horas em
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO, ou às 16:30 horas em SEGUNDA CONVOCAÇÃO, na sede da entidade,
localizada à Rua Lucas de Oliveira nº 49, sala 301, em Novo Hamburgo/RS, deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1.Autorização, ou não, para a entidade, desde 1º de agosto de 2026 e até 31 de julho de 2027, estabelecer
negociações coletivas visando a celebração de convenções coletivas de trabalho; propor, contestar e
conciliar ações de dissídio coletivo e, ainda, intervir em outros conflitos coletivos de trabalho, bem como e
se assim for deliberado, estabelecer as condições básicas indispensáveis para as respectivas negociações;
2. Fixação de contribuições das empresas integrantes da categoria econômica, associadas ou não,
independentemente dos procedimentos mencionados no item anterior, bem como as condições de
eventual recusa, a fim de dar suporte financeiro para fazer frente às despesas da negociação coletiva e
procedimentos judiciais, e também visando a sustentabilidade da entidade sindical para exercer a defesa
dos interesses da categoria (art. 511 e 513 “e”, da CLT);
3. Fixação de verba para fazer frente às despesas de representação da entidade;
4. Outros assuntos.

Novo Hamburgo, 06 de agosto de 2026.

Paulo Ricardo da Silva – Presidente

Contratação nº 1/2026
Pregão Eletrônico SRP n° 90009/2026

OBJETO: Aquisição de materiais e equipamentos para eventos em geral e esportivos
para a Universidade Federal da Fronteira Sul e para o Instituto Federal de Educação,
Ciência e Tecnologia do Estado do Ceará (Campus Boa Viagem).
DATA E HORÁRIO DAABERTURA: 21/08/2026, às 09h15min.
LOCAL: https://www.gov.br/compras/pt-br UASG: 158517
EDITAL:O edital encontra-se a disposição dos interessados no sítio da Universidade
Federal da Fronteira Sul www.uffs.edu.br e no portal de compras do governo federal
https://www.gov.br/compras/pt-br.

Chapecó/SC, 07 de agosto de 2026
GREICE PAULA HEINEN

Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO

SUPERINTENDÊNCIA DE COMPRAS E LICITAÇÕES

UNIVERSIDADE FEDERAL
DA FRONTEIRA SUL
PRÓ-REITORIA DE
ADMINISTRAÇÃO E
INFRAESTRUTURA

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

ALAMO PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA. CNPJ nº 88.805.676/0001-01 - NIRE 43200607079

Convocação – Reunião de Sócios. Convocamos os Srs. sócios para participarem da reunião de sócios
que se realizará no dia 13 de agosto de 2026, às 8 horas em primeira chamada, e às 8:30 em segunda,
na sede da sociedade, para deliberação sobre a seguinte ordem do dia: a) Deliberar sobre a fixação do
pró-labore da administração; b) Deliberar sobre a tomada de contas dos administradores e sobre balanço
patrimonial e resultado econômico do exercício social encerrado em 31/12/2025, bem como sobre a distri-
buição de lucros do exercício; c) Outros assuntos de interesse social. Encontram-se à disposição dos sócios
na sede da sociedade o balanço patrimonial e o de resultado econômico. O sócio que pretende se fazer
representado por outro sócio ou advogado, deverá encaminhar cópia do instrumento de mandato com as
especificações dos atos autorizados até 10 de agosto de 2026 para o e-mail csouza@spsadvogados.adv.br,
com posterior apresentação do original na data da reunião. Intimações por email na forma da Cláusula
Décima Segunda, Parágrafo Primeiro do contrato social, bem como por publicações legais.
Porto Alegre, 04 de agosto de 2026. Juliana Barichello - Administradora.

ATENÇÃO SÓCIOS DO SINTÁXI DE POA
O SINTÁXI informa a categoria que obteve sucesso no processo nº 5179638-
74.2022.8.21.0001, ação declaratória de nulidade com pedido de devolução dos
valores relativos a Taxa de Monitoramento e Gerenciamento Operacional (TMGO)
que contempla o taxista que pagou a referida taxa entre 25/02/2014 até 31/12/2014,
sócios neste período. Portanto, quem preencher os requisitos, entrar em contato
através doWhats (51) 981257216 / 3232-0041 ou comparecer ao Sindicato (Av. Bento
Gonçalves, 1949), das 14h às 17h. PAGAMENTO EXCLUSIVAMENTE VIA PIX.
Limitado a 30 fichas, por ordem de chegada.

COMPANHIA HABITASUL DE PARTICIPAÇÕES CNPJ Nº 87.762.563/0001-03 NIRE Nº 43300010007
COMPANHIA ABERTA ATA RESUMIDA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Realizada em 29 de julho de 2026, às 10:00 horas, na Av. Carlos Gomes, nº 400, sala 505, Bairro Boa

Vista, Ed. João Benjamim Zaffari, em Porto Alegre, RS., CEP/90.480-900. A reunião foi convocada tem-

pestivamente, e presidida por Péricles Pereira Druck. Presente a totalidade dos membros do Conselho de

Administração. Os membros do Conselho de Administração examinaram e aprovaram: (a) O aumento de

capital de R$ 34.326.212,32, na controlada Habitasul Empreendimentos Imobiliários Ltda., a ser inte-
gralizado mediante a capitalização de crédito e moeda corrente nacional. (b) Autorizar os Diretores e/ou

procuradores da Companhia a praticarem todos os atos necessários à formalização e à implementação

da deliberação constante do item (a) acima. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul.

Certifico registro sob o nº 11919443 em 06/08/2026 e protocolo 263148378 - 03/08/2026. Autenticação:

6355D8BF18DE2992AB7196F2F2271085DE89824B. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

A publicação integral desta matéria encontra-se nos endereços eletrônicos: https://www.jornaldocomercio.

com/publicidade-legal/, https://www.gov.br/cvm/pt-br, https:// www.b3.com.br e https://ri.habitasul.com.br/.

MUNICÍPIO DE
SÃO VENDELINO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 021/2026

REGISTRO DE PREÇO
Objeto: para futura e eventual aquisição, de forma
parcelada, de artefatos pré-moldados de concreto,
destinados ao atendimento das necessidades da
Secretaria Municipal de Obras, Trânsito e
Agricultura do Município de São Vendelino/RS,
conforme especificações constantes no Edital e seus
anexos. Abertura dia 19 de Agosto de 2026, às 8h, no
endereço eletrônico https://pregaobanrisul.com.br.
Informações telefone (51) 99570-5591 ou pelo e-mail:
licita@saovendelino.rs.gov.br.

Régis Paulo Fritzen, Prefeito Municipal.

MUNICÍPIO DE
PARECI NOVO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 16/2026

REGISTRO DE PREÇOS
Objeto: Contratação de empresa para prestação de
serviços de manutenção preventiva e corretiva dos
veículos leves da frota municipal, com fornecimento
de peças e acessórios de primeira linha, conforme
descrição nos anexos do Edital. Abertura dia 21 de
agosto de 2026, às 9h, no endereço eletrônico https:/
/www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital
disponível no sitio https://www.parecinovo.rs.gov.br.
Informações telefone (51) 99646-3873 ou pelo e-mail:
licitacao@parecinovo.rs.gov.br.

Loreni Cristina Reinheimer, Prefeita Municipal.

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÃO

Lic. 235/2026. Pregão Eletrônico 134/2026. Obj. Registro de preços para eventual e
futura aquisição de gêneros alimentícios para atender a demanda da alimentação escolar
ofertado aos alunos da redemunicipal de ensino, bem como cumprimento de convênio com
as entidades filantrópicas de ensino do município e café e filtro de café para as demais
secretarias, conforme natureza, condições, quantidades e exigências estabelecidas no
termo de referência (anexo I do edital). Critério de Julgamento: Menor valor por item.
Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 20/08/2026, através
do site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Editais disponíveis na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2026.
Informações Fone 55 3522 0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito.

PREFEITURAMUNICIPALDE SERAFINACORRÊA
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

Concorrência Eletrônica nº 010/2026 - Edital de Licitação nº 192/2026
Objeto: Contratação de empresa especializada sob o regime de execução
indireta, por empreitada global, para pavimentação asfáltica em CBUQ sobre

macadame seco e BGS na Rua João Silvestrin, Centro, em Serafina Corrêa,

RS, para atender ao Termo de Convênio FPE nº 5252/2025 com o Estado do

Rio Grande do Sul, em contrapartida com o Município.

Data da sessão: 17 de setembro de 2026 às 09 horas.

https://sistemas.serafinacorrea.rs.gov.br/comprasedital/

O Edital relativo ao objeto desta licitação encontra-se à disposição dos

interessados no site oficial www.serafinacorrea.rs.gov.br. Informações

também serão prestadas através do endereço eletrônico l ic i ta@

serafinacorrea.rs.gov.br. Serafina Corrêa, RS, 07 de agosto de 2026. Daniel
Morandi – Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal
de Morrinhos do Sul
Retificação I - Pregão Eletrônico 282/2026

Registro de Preçoscontratação de empresa especi-
alizada p/ fornecimento futuro e parcelado de cargas/
recargas de oxigênio medicinal, acessórios e equipa-
mentos correlatos destinados à oxigenoterapia. Reti-
ficação refere-se à inclusão das exigências de quali-
ficação técnica. Sessão pública fica p/ 21/08/2026, às
9h. Demais disposições do edital permanecem inalte-
radas. Marcos Venicios Evaldt da Silveira, Prefeito.
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SoluMedi inaugura unidade  
na Zona Norte de Porto Alegre

Com a proposta de facilitar 
o acesso a consultas e exames 
médicos, a SoluMedi inaugurou 
em Porto Alegre a sua primeira 
unidade localizada na Zona Nor-
te de Porto Alegre. São mais de 
70 especialidades disponibiliza-
das aos usuários sem a cobrança 
de mensalidade.

A loja é a segunda operação 

própria aberta no Rio Grande do 
Sul. O CEO da Printsul, Ricardo 
Rosa, assumiu o desenvolvimen-
to da marca SoluMedi no Estado. 
“A nossa proposta é abrir 20 lojas 
nos próximos dois anos no terri-
tório gaúcho”, ressalta. Em visita 
ao Jornal do Comércio, Rosa foi 
recebido pelo diretor-presidente 
do JC, Giovanni Jarros Tumelero.

CEO da Printsul, Ricardo Rosa, prevê abrir 20 lojas no RS em dois anos

FERNANDA BIGIO DAVOGLIO/ESPECIAL/JC

Prefeitura Municipal
de Paraí

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N° 0011/2026
Objeto: Contratação de empresa, mediante
empreitada por preço global, para execução de obras
de pavimentação asfáltica, em Concreto Betuminoso
Usinado a Quente (CBUQ), em trechos de vias
públicas localizadas na Comunidade São Valentim
(Capoirinha) e Linha Olivo, no Município. Tipo: Menor
Preço por lote, no www.pregaobanrisul.com.br.
Recebimento das propostas: a partir das 08:30 do dia
10/08/2026 até às 08:29 do dia 31/08/2026. Abertura
das propostas: a partir das 08:30 do dia 31/08/
2026. Disputa: a partir das 08:31 (horário de Brasília)
do dia 31/08/2026. Edital e anexos disponíveis no site:
www.parai.rs.gov.br Informações:
licitacoes@parai.rs.gov.br ou pelo fone (54) 3477-
1233. Gilberto Zanotto, Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal de
Salvador das Missões

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
PRESENCIAL 008/2026 - PROCESSO 067/2026

Objeto: Contratação de empresa no ramo da
construção civil para execução de obra, sob o
regime de execução indireta por empreitada global,
destinada à construção de ponte em concreto
armado pré-moldado, na rua João Kaufmann, Vila
Santa Catarina, em atendimento ao Convênio FPE
nº 2061/2026 – PROA nº 26/2600-0000707-0 –
Objetivando Obras de Melhoria de Infraestrutura
Municipal – Conexões (menor preço global). Data
da Sessão: 21/08/2026 às 9h, na Prefeitura, Av.
Independência, 1.131, (+55 55) 99177-7014.
Regime de Execução: Indireto Por Empreitada
Global. Agente de Contratação: Marjana Rauber
Link. Edital: <www.salvadordasmissoes.rs.gov.br>,
a partir da data de sua publicação, prevista p/
0 7 / 0 8 / 2 0 2 6 . I n f o r m a ç õ e s n o S e t o r d e
L i c i t a ç õ e s , ( + 5 5 5 5 ) 9 9 1 7 7 - 7014 ou
<compras@salvadordasmissoes.rs.gov.br>.
Salvador das Missões (RS), 07 de agosto de 2026.

VILSON JOSÉ SCHONS, Prefeito

Prefeitura Municipal de
Bom Princípio

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 020/2026

Objeto: Registro de Preços para Prestação de
Serviços de podas, roçadas mecanizadas e
supressão de árvores. Sessão Pública: 25/08/2026
às 9h, no https://
www.portaldecompraspublicas.com.br/. Edital e
informações: https://www.gov.br/pncp/pt-br ou
www.bomprincipio.rs.gov.br.

VASCO ALEXANDRE BRANDT
Prefeito

Prefeitura Municipal de
Cristal do Sul

CHAMADA PÚBLICA Nº 001/2026 – PAA
Credenciamento e seleção de agricultores familiares
e demais beneficiários que atendam aos requisitos
do Programa de Aquisição de Alimentos – PAA, na
modalidade Compra com Doação Simultânea,
objetivando a aquisição de gêneros alimentícios
destinados às entidades socioassistenciais e demais
unidades recebedoras do Município. A presente
Chamada Pública será realizada em conformidade
com a Lei Federal nº 14.628/2023, o Decreto Federal
nº 11.802/2023 e o Termo deAdesão nº 02057/2023.
Prazo para apresentação da documentação e do
Projeto de Venda: a partir da publicação deste extrato
até as 17h00 do dia 20 de agosto de 2026, junto à
Secretaria Municipal de Assistência Social de Cristal
do Sul/RS, conforme as condições estabelecidas no
edital. O edital completo encontra-se à disposição
dos interessados na Secretaria Municipal de
Assistência Social. Cristal do Sul/RS, 06 de agosto
de 2026. Alexandre Costa, Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal de Farroupilha
CHAMAMENTO PÚBLICO/CREDENCIAMENTO Nº 16/2026

Objeto:Credenciamento de instituições de longa permanência para atendimento a idosos de ambos os sexos,
que não dispõem de condições para permanecer com a família, com a vivência de circunstâncias de violência e
negligência, em situação de rua e/ou abandono, comvínculos familiares fragilizados e/ou rompidos que residem
no Município de Farroupilha/RS. Período de credenciamento: de 10 de agosto a 11 de setembro de 2026.
Maiores informações através do telefone (54) 2131-5302 ou no site: www.farroupilha.rs.gov.br.

Prefeitura Municipal
de Nova Pádua

Concorrência Eletrônica nº 009/2026
Contratação de empresa, sob regime de empreitada
global, p/ execução de obra de manutenção predial
na E.M.E.I. Professores Bôrtolo Bigarella e Idalino
Vailatti, compreendendo serviços de recuperação
de fissuras e juntas de di latação,
impermeabilização, drenagem pluvial e pintura.
Propostas: Das 16h de 07/08/2026 até às 9h de 25/
08/2026. Abertura: 25/08/2026 às 9h. Disputa de
preços: 25/08/2026 às 9:15h, no
www.pregaobanrisul.com.br. Edital :
www.novapadua.rs.gov.br, www.pregaobanrisul.
com.br, www.pncp.gov.br. Itamar Bernardi, Prefeito.

SOCIEDADE TÉCNICA DE IRRIGAÇÃO LTDA
CNPJ: 87.361.606/0001-30

Edital de Convocação para Assembleia Geral Ordinária
Pela presente, a Sociedade Técnica de Irrigação Ltda. -
STIL - com sede em Santo Antônio da Patrulha, CNPJ nº
87.361.606/0001-30, convoca todos seus associados para
comparecimento à ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, a ser
realizada no dia 18 de agosto de 2026, na sede da STIL, sito
a Estrada Júlio Brunelli, 3433 - Lagoa dos Barros - em Santo
Antônio da Patrulha, às 13h30min em primeira convocação e
meia hora depois, às 14h, em segunda convocação, com a
seguinte ordem do dia: 1º- Apreciação do relatório da safra
2025/2026; 2º- Apreciação do parecer do Conselho Fiscal so-
bre as contas da safra 2025/2026; 3º- Apreciação e votação das
transferências de cotas de irrigação; 4º- Eleição para órgãos
dirigentes e consultivos da Sociedade; 5º- Outros assuntos re-
lacionados ao funcionamento e administração da Sociedade.

Daniel Pacheco de Oliveira - Gerente
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 ⁄ DIPLOMACIA

O governo brasileiro pre-
tende manter a embaixadora do 
Brasil nos Estados Unidos, Maria 
Luiza Viotti, em Washington mes-
mo após a revogação de seu visto 
anunciada pelo Departamento de 
Estado na quarta-feira. A avalia-
ção no Palácio do Planalto é que a 
medida tem caráter sobretudo po-
lítico e simbólico e, por enquanto, 
não impede que a diplomata con-
tinue exercendo suas funções.

Na interpretação de integran-
tes do governo brasileiro, o vis-
to de Viotti não foi propriamente 
cancelado. O que mudou foi a au-
torização para múltiplas entradas 
no país. Com a decisão norte-a-
mericana, a embaixadora poderá 
permanecer nos Estados Unidos 
normalmente, mas, caso deixe o 
território americano, terá de soli-
citar um novo visto para retornar.

Segundo um porta-voz do De-
partamento de Estado dos EUA, 
Viotti não foi declarada “persona 
non grata”. A medida foi classifi-
cada pelo governo norte-america-
no de ação recíproca e, por isso, a 
embaixadora só precisará de um 
novo visto se deixar os EUA.

O porta-voz afirmou ainda 
que Washington manteve comu-
nicação contínua com o governo 
brasileiro durante semanas e deu 
“todas as oportunidades para fa-
zer a coisa certa”. Segundo ele, o 
governo Lula continuou adiando 
e dificultando o processo de con-
cessão do agrément - o aval diplo-

Itamaraty quer manter 
embaixadora nos EUA
Casa Branca revogou o visto da diplomata Maria Luiza Viotti

Embaixadora está no centro de nova crise entre os países

JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO/JC

mático necessário para que Daniel 
Perez, indicado por Donald Trump 
para a embaixada dos EUA no 
Brasil, possa assumir o cargo.

Integrantes do governo brasi-
leiro, porém, contestam essa ver-
são. Aliados do Planalto afirmam 
que não houve negociações entre 
os dois governos sobre a conces-
são do agrément e rejeitam a afir-
mação de que o Brasil tenha cria-
do obstáculos ao processo.

Segundo interlocutores do go-
verno, antes mesmo do anúncio 
público do Departamento de Es-
tado, a embaixadora já havia sido 
informada de que estava em estu-
do uma medida que desagradaria 
ao Brasil. A leitura no Planalto é 
que a restrição ao visto não alte-
ra sua condição de representante 
oficial do Brasil nem inviabiliza o 
funcionamento da embaixada.

Viotti é embaixadora do Bra-

sil nos EUA desde 2023, quando 
entregou suas credencias ao então 
presidente Joe Biden.

Apesar da pressão norte-ame-
ricana, a tendência no governo é 
evitar uma resposta imediata. In-
terlocutores afirmam que a Lei 
da Reciprocidade continua sendo 
uma possibilidade, mas avaliam 
que é cedo para definir quais me-
didas poderiam ser adotadas. A 
orientação, neste momento, é ava-
liar os próximos movimentos de 
Washington antes de decidir sobre 
uma eventual reação diplomática.

Em meio á crise,  presidente 
Lula afirmou na quarta-feira que 
pretende conversar com o presi-
dente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, para defender uma reu-
nião entre os líderes das princi-
pais potências em busca de uma 
saída negociada para os confli-
tos internacionais.

 ⁄ ORIENTE MÉDIO

Negociações entre Irã e Omã sobre  
Ormuz chegam em momento decisivo

Irã e Omã chegaram na quar-
ta-feira, à “fase final” de um acor-
do para a criação de uma nova 
rota pela qual navios navegarão 
no Estreito de Ormuz. No entan-
to, Teerã condicionou a reaber-
tura da via marítima ao fim do 
bloqueio norte-americano aos 
portos iranianos.

O estreito fica entre as águas 
territoriais de Teerã e Mascate. O 
Irã fica ao norte da passagem ma-
rítima, enquanto a Península de 
Musandam, que pertence a Omã, 
fica ao sul. Desde o início do con-
flito no Oriente Médio, em feverei-
ro, o estreito enfrenta restrições à 
navegação após um bloqueio ira-
niano imposto em resposta a ata-
ques americanos.

O porta-voz do Ministério das 
Relações Exteriores do Irã, Esmail 
Baghaei, afirmou na quarta-feira 
que o acordo entre os dois países 
sobre o estreito está na “fase fi-
nal” de elaboração. Segundo ele, 
Teerã e Mascate emitirão uma 
“declaração conjunta” se “certas 
partes não obstruírem esse pro-
cesso”, em referência aos Esta-
dos Unidos.

Em entrevista à agência de 
notícias iraniana Irna, o vice-mi-
nistro das Relações Exteriores do 
Irã para Assuntos Jurídicos e In-
ternacionais, Kazem Gharibaba-
di, disse que o acordo não signifi-
ca a abertura completa de Ormuz, 
mas a criação de um modelo di-
ferente das práticas adotadas nos 
últimos 60 anos, que permitirá 
que uma parcela significativa das 
embarcações passe por águas ter-
ritoriais iranianas.

“Não aceitaremos qualquer 
interferência estrangeira no Es-

treito de Ormuz. Com a imple-
mentação do novo entendimento, 
as outras rotas temporárias atual-
mente existentes no estreito serão 
fechadas”, afirmou.

Segundo Gharibabadi, a nova 
rota negociada com Omã seria ini-
cialmente temporária e poderia 
funcionar por dois a quatro me-
ses, com possibilidade de exten-
são. Ele afirmou que o novo acor-
do foi pensado para permitir que 
a rota permanecesse ativa por 
mais tempo, diante da incerteza 
sobre as condições futuras.

Questionado sobre possíveis 
cobranças de taxas para navios 
que navegarem por Ormuz, o 
vice-ministro afirmou que a de-
cisão depende das autoridades 
superiores iranianas e da defi-
nição sobre a reabertura ou não 
do estreito.

Segundo ele, no memorando 
de entendimento assinado com os 
EUA em junho, o Irã concordou 
em não cobrar tarifas durante 60 
dias. No entanto, Gharibabadi dis-
se que discutir como esse perío-
do seria contabilizado ou outros 
detalhes sobre possíveis cobran-
ças não é um assunto “pertinen-
te” neste momento, porque Teerã 
não está “em um período de en-
tendimento e negociações com 
os EUA”.

 “Se esse entendimento en-
tre Irã e Omã for alcançado, to-
dos esperam que ele entre em vi-
gor”, acrescentou.

Funcionários regionais ou-
vidos pela Associated Press, sob 
condição de anonimato, afirma-
ram que a minuta do acordo foi 
finalizada por negociadores ira-
nianos e omanenses e aguarda 
a aprovação do líder supremo do 
Irã, Mojtaba Khamenei.

 ⁄ DIREITOS HUMANOS

Especialistas da ONU pedem medidas para evitar Gaza silenciosa em Cuba

Especialistas em direitos hu-
manos das Nações Unidas (ONU) 
condenaram, nesta quinta-feira, as 
recentes medidas tomadas pelos 
Estados Unidos contra Cuba e pe-
diram à comunidade internacional 
que atue rapidamente para evitar 
que uma “Gaza silenciosa” venha 
a se formar na ilha.

“Os alimentos nunca devem 
ser usados como instrumento de 
pressão política. Medidas que, 
conscientemente, privam uma 
população dos meios de sobre-
vivência atentam contra as ga-
rantias mais básicas do direito à 
vida e prejudicam a essência da 

dignidade humana”, afirmaram 
os especialistas.

No início desta semana, o pre-
sidente cubano, Miguel Díaz-Ca-
nel, emitiu uma forte condenação 
ao embargo petrolífero de Washin-
gton e ao endurecimento das san-
ções, classificando a política do 
governo do presidente norte-ame-
ricano, Donald Trump, como “ge-
nocídio político”.

Ele pediu o fim das sanções 
e do bloqueio petrolífero contra 
a ilha e agradeceu aos grupos in-
ternacionais que enviaram ajuda 
humanitária e suprimentos. “Que 
Cuba viva em paz, e que também 
vivam em paz os mais nobres do 
povo norte-americano, que histori-

camente lutaram pelos direitos hu-
manos de outros povos, sem espe-
rar reconhecimento e muitas vezes 
enfrentando perseguição, prisão e 
riscos à própria vida”, disse ele.

A crise econômica na ilha le-
vou várias empresas internacio-
nais, especialmente nos setores de 
turismo e financeiro, a encerrarem 
operações em Cuba. Além de apa-
gões, o esgotamento do estoque de 
combustível provocou falhas na 
rede elétrica. O transporte público 
do país também ficou paralisado e 
o ano letivo foi encurtado por falta 
de combustível.

Washington culpa o governo 
cubano pela má gestão econômica 
e pela falta de investimento. Falta de combustível provocou falhas na rede elétrica

YAMIL LAGE/AFP/JC
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Número de candidatos ao Piratini segue média histórica
Sete nomes estão confirmados na corrida ao governo em 2026; RS registrou, de 1982 a 2022, média de 7,3 concorrentes

Com o fim do período das con-
venções partidárias em 5 de julho, 
estão definidos os sete nomes que 
disputarão o comando do Piratini 
no pleito de 2026 no Rio Grande 

do Sul. O número de candidatos 
acompanha a média histórica de 
concorrentes ao governo gaúcho de 
7,3 candidaturas, registrada entre as 
eleições de 1982 e de 2022 - um to-
tal de 11 pleitos a governador. 

São candidatos ao governo 
do Rio Grande do Sul nas eleições 
deste ano Gabriel Souza (MDB), Ju-
liana Brizola (PDT), Luciano Zucco 
(PL), Marcelo Maranata (PSDB), Cé-
sar Pontes (PCO), Priscila Voigt (UP) 
e Rejane de Oliveira (PSTU).

Também foram registradas sete 
candidaturas ao Palácio Piratini em 
2018, 2014 e 1998. Apesar de este 
ano acompanhar a média histórica 
no número de candidatos ao gover-
no gaúcho, este valor de 7,3 é puxa-
do para baixo por uma tendência 
de menos candidaturas nos pleitos 
anteriores ao século XXI. Conside-
rando as seis eleições de 2002 a 
2022, a média é de 9,1 concorrentes 
ao cargo de governador, sendo que 
os anos com menor quantidade de 

candidatos neste período foram os 
com sete, como é o caso de 2026.

A eleição com maior número 
de candidatos ao governo do Esta-
do foi a de 2002, com 12, enquanto 
as com a menor quantidade foram 
as de 1982 - primeira para governa-
dor desde o início da ditadura mi-
litar em 1964 - e 1994, ambas com 
quatro candidaturas ao Piratini. 

Algumas curiosidades se des-
tacam nos pleitos ao governo do 
Estado. Em 2022, o atual governa-

dor Eduardo Leite (PSD, à época no 
PSDB) alcançou dois feitos inéditos: 
foi o primeiro reeleito desde a rede-
mocratização e o único a perder o 
1º turno e sair vitorioso na segun-
da etapa. 

Outro caso ocorreu em 2010, 
na única vez que a eleição ao Pira-
tini foi definida ainda no primeiro 
turno, depois de instituída a pos-
sibilidade de segundo turno pela 
Constituição de 1988, com vitória à 
época de Tarso Genro (PT). 

Bolívar Cavalar

bolivarc@jcrs.com.br

ELEIÇÕES
2026

 1982  4 candidaturas

Vencedor turno único: 
Jair Soares (PDS)

Outros candidatos: 
 Pedro Simon 

(PMDB)
 Alceu Collares 

(PDT)
 Olívio Dutra (PT)

 1986  5 candidaturas

Vencedor turno único: 
Pedro Simon 
(PMDB)

Outros candidatos:
 Aldo Pinto 

(PDT-PDS)
 Carlos Chiarelli 

(PFL)
 Clóvis Ilgenfritz (PT)
 Fulvio Petracco (PSB)

 1990  4 candidaturas 

Vencedor no 2º turno: 
Alceu Collares 
(PDT-PSDB)

Outros candidatos:
 Nelson 

Marchezan (PDS-
PL-PFL-PRN-PSC)

 José Fogaça (PMDB)
 Tarso Genro (PT-PSB-PCdoB-PCB)

 1994  6 candidaturas

Vencedor no 2º turno: 
Antonio Britto 
(PMDB-PSDB-PL)

Outros candidatos:
 Olívio Dutra (PT-

PSTU-PPS-PSB-PV-
PCdoB)

 Sereno Chaise (PDT-PMN-PP)
 Celso Bernardi (PPR-PFL)
 José Luiz Gomes (PRN)
 Irapuan Teixeira (Prona)

 1998  7 candidaturas

Vencedor no 
2º turno: 
Olívio Dutra (PT-PSB-
PCdoB-PCB)

Outros candidatos:
 Antonio Britto 

(PMDB-PPB-
PSDB-PTB-PL-
PFL-PSL-PSD-PRP-
PTdoB)

 Emília Fernandes (PDT-PST-PMN)
 Adilson Silva dos Santos 

(PRN-PRTB)
 Luiz Carlos Olinto Martins (Prona)
 Luis Roberto Saraiva Marques (PPS)
 Nelson Vasconcelos (PV-PAN)

 2002  12 candidaturas 

Vencedor no 2º turno: 
Germano Rigotto 
(PMDB-PHS-
PSDB)

Outros candidatos:
 Tarso Genro 

(PT-PCB-PMN-PCdoB)
 Antonio Britto (PPS-PFL-PSL-PTdoB)
 Celso Bernardi (PPB)
 Aroldo Medina (PL)
 Caleb de Oliveira (PSB)
 Julio Flores (PSTU)
 José Vilhena (PV)
 Carlos Schneider (PSC)
 Luiz Carlos Olinto Martins (Prona)
 Oscar Jorge de Souza (PCO)
 Luiz Carlos Coelho Prates (PTN)

 2006  10 candidaturas

Vencedor no 2º turno: 
Yeda Crusius (PSDB-
PFL-PPS-PSC-PL-
PAN-PRTB-PHS, 
PTC-Prona-
PTdoB)

Outros candidatos:
 Olívio Dutra 

(PT-PCdoB)
 Germano Rigotto (PMDB-PTB-PMN)
 Francisco Turra (PP)
 Alceu Collares (PDT)
 Roberto Robaina (PSOL-PSTU-PCB)
 Beto Grill (PSB)
 Edilson Pereira (PV)
 Guilherme Giordano (PCO) 
 Pedro Couto (PSDC)

 2010  9 candidaturas

Vencedor no 1º 
turno: Tarso Genro 
(PT-PR-PSB-
PCdoB)

Outros candidatos:
 José Fogaça 

(PMDB-PDT-PTN-
PSDC)

 Yeda Crusius (PSDB-PRB-PP-PSL-
PSC-PPS-PHS-PSDB-PTdoB)

 Montserrat Martins (PV)
 Pedro Ruas (PSOL)
 Aroldo Medina (PRP-PTC)
 Julio Flores (PSTU)
 Carlos Schneider (PMN)
 Humberto Carvalho (PCB)

 2014  7 candidaturas

Vencedor no 2º turno: 
José Ivo Sartori 
(PMDB- PSD-
PPS-PSB-PHS-
PTdoB-PSL-
PSDC)

Outros candidatos: 
 Tarso Genro 

(PT-PTC-PCdoB-PROS-PPL-PTB-PR)
 Ana Amélia Lemos 

(PP-PRB-PSDB-SD)
 Vieira da Cunha 

(PDT-PSC-DEM-PV-PEN)
 Roberto Robaina (PSOL-PSTU)
 Edison Estivalete (PRTB)
 Humberto Carvalho (PCB)

 2018  7 candidaturas

Vencedor no 2º 
turno:Eduardo Leite 
(PSDB-PTB- PRB-
PPS-PHS-Rede-
PP)

Outros candidatos: 
 José Ivo Sartori 

(MDB- PSD-PSB-PR-
PSC-Patriota-PRP-PMN-PTC)

 Miguel Rossetto (PT-PCdoB)
 Jairo Jorge (PDT- Avante-PV-Pode-

PPL-PMB-Solidariedade)
 Mateus Bandeira (Novo)
 Roberto Robaina (PSOL-PCB)
 Julio Flores (PSTU)

 2022  10 candidaturas

Vencedor no 2º turno: 
Eduardo Leite 
(PSDB-Cidadania-
MDB-PSD-Pode-
União)

Outros candidatos: 
 Onyx Lorenzoni 

(PL-Republicanos-
Patriota-PROS)

 Edegar Pretto 
(PT-PV-PCdoB-PSOL-Rede)

 Luis Carlos Heinze (PP-PRTB-PTB)
 Roberto Argenta (PSC-Solidariedade-Agir)
 Vieira da Cunha (PDT-Avante)
 Ricardo Jobim (Novo)
 Vicente Bogo (PSB)
 Rejane de Oliveira (PSTU)
 Carlos Messalla (PCB)

 2026  7 candidaturas

Candidatos:
 Gabriel Souza (MDB-PSD-PRD-

Solidariedade-Agir)

 Juliana Brizola (PDT-PT-PV-
PCdoB-PSB-PSOL-Rede-Avante)

 Luciano Zucco (PL-PP-União-
Novo-Republicanos-Podemos-DC-
Democrata)

 Marcelo Maranata 
(PSDB-Cidadania)

 César Pontes (PCO)

 Priscila Voigt (UP)

 Rejane de Oliveira (PSTU)

EVANDRO OLIVEIRA/JC

TÂNIA MEINERZ/JC

BRENO BAUER/JC

FABIOLA CORREA/JC

FABIOLA CORREA/JC

TÂNIA MEINERZ/JC

TÂNIA MEINERZ/JC

TÂNIA MEINERZ/JC

FABIOLA CORREA/JC
TÂNIA MEINERZ/JC

ANAHP/DIVULGAÇÃO
/JC

Quantidade de candidaturas ao governo gaúcho a cada eleição (1982-2026)
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Após o fim do período das con-
venções partidárias na quarta-fei-
ra, quatro candidatos ao governo 
do Rio Grande do Sul nas eleições 
de 2026 participaram, nesta quin-
ta-feira, do primeiro debate com as 
candidaturas confirmadas. Gabriel 
Souza (MDB), Juliana Brizola (PDT), 
Luciano Zucco (PL) e Marcelo Ma-
ranata (PSDB) compareceram ao 
embate na Pucrs, organizado pela 
Rádio Gaúcha, e que também mar-
ca o primeiro confronto em veículo 
jornalístico neste período eleitoral.

O debate foi dividido em três 
blocos, sendo o primeiro de per-
guntas da produção aos candida-
tos, o segundo de questões trazidas 
por entidades presentes e o tercei-
ro livre. Todos com confrontos di-
retos, em que um candidato era 
sorteado e escolhia um adversário 
para debater. 

Um dos embates mais recor-
rentes foi entre Juliana e Zucco, 
que são os melhores posicionados 
nas pesquisas eleitorais recentes 
e se posicionam em espectros po-
lítico opostos nas eleições ao Pira-
tini neste ano, sendo a pedetista a 
mais à esquerda e o deputado do 
PL o mais à direita entre os quatro 
candidatos cujos partidos têm re-
presentação no Congresso. Mas o 

acirramento do debate não ocor-
reu entre eles. Muito pelo contrário: 
ambos focaram em críticas à atual 
gestão de Eduardo Leite (PSD), 
que tem Gabriel como candidato 
à sucessão. 

Assim, o emedebista foi alvo 
de boa parte das críticas, bem 
como o atual governo, e também 
o que protagonizou os momentos 
mais truculentos do debate, prin-
cipalmente com Juliana e Zucco. 
Gabriel defendeu as ações da atual 
adiministração, questionou candi-
datos sobre os projetos e progra-
mas que manteriam se eleitos e 
provocou os dois adversários.

Já Maranata foi enfático em 
criticar a demora para entrega de 
obras de proteção contra cheias na 
Região Metropolitana de Porto Ale-
gre, e propôs reunir o governo do 
Estado com Tribunal de Contas e 
Assembleia Legislativa para “ven-
cer a burocracia”. Outra questão 
trazida por diversas vezes por ele 
foi o fato de ser o único dos candi-
datos com experiência no coman-
do de um executivo, por ter sido 
prefeito de Guaíba entre 2021 e o 
início deste ano.

No âmbito propositivo, os 
candidatos apresentaram algu-
mas ideias que têm para o governo 
gaúcho, mas sem muitos detalhes. 
Para educação, Gabriel prometeu 
promover o “maior programa de 
ensino técnico da história” do Esta-
do utilizando de recursos do novo 
programa de renegociação da dí-
vida com a União, o Propag; Julia-
na apontou para ampliação do en-

sino em tempo integral, marca de 
seu avô, o ex-governador Leonel 
Brizola, algo que ela chamou de 
a “escola dos países desenvolvi-
dos”; Zucco também indicou para 
o aumento do ensino em tempo 
integral, e disse que pretende fazer 
20 escolas cívico-militares; Marana-
ta falou em fazer o que chamou de 
“escola de empreendedor”. 

Mas as provocações, especial-
mente de Gabriel com Zucco e Ju-
liana - e vice-versa - , se detacaram 
sobre as propostas. Em um dos 
poucos confrontos diretos entre o 
emedebista e o candidato do PL, 
Gabriel tentou interromper Zucco 
para fazer uma pergunta ao depu-
tado - o tempo era compartilhado 
e os adversários gerenciavam da 
forma que melhor entendessem -, 
mas Zucco pediu para finalizar a 
seu discurso e, quando encerrado 
seu período de fala, foi acusado 
pelo adversário de ter feito “monó-
logo vazio”.

Já na reta final do debate, Julia-
na e Gabriel se enfrentaram direta-
mente por duas vezes seguidas. O 
candidato da sucessão buscou vin-
cular a pedetista ao partido do seu 
vice, o PT, e ao presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), com quem a 
neta de Leonel Brizola tem apoio 
mútuo nestas eleições. 

Juliana manifestou desconten-
tamento com Gabriel, acusou o 
atual governo de ter pouco diálogo 
com opositores políticos e apontou 
para a necessidade de o próximo 
governador gaúcho ter maior pre-
sença em Brasília. 

Repórter Brasília Candidatos ao governo do 
RS participam de 1º debate
Gabriel, Juliana, Zucco e Maranata se enfrentaram após convenções

Bolívar Cavalar
bolivarc@jcrs.com.br

Quatro pretendentes ao Piratini foram ao evento que inaugurou os embates nos veículos de comunicação

FERNANDA BIGIO DAVOGLIO/ESPECIALL/JC

Gaúchos homenageados no TST

O Tribunal Superior do Trabalho (TST, foto) realizará no dia 12 
de agosto, em Brasília, a cerimônia da Ordem do Mérito Judiciário 
do Trabalho (OMJT) de 2026. A solenidade reconhece personalida-
des e instituições que se destacam pelo “exercício de suas ativida-
des ou pelos relevantes serviços prestados à sociedade e à Justiça 
do Trabalho”. A edição deste ano contará com forte presença gaú-
cha entre os agraciados: o presidente do STF, ministro Edson Fa-
chin (natural de Rondinha); o presidente do TRT-4, desembargador 
Alexandre Corrêa da Cruz; e o ativista cultural e rapper Rafa Rafua-
gi. Além deles, o arcebispo de Porto Alegre e presidente da CNBB, 
o catarinense Dom Jaime Spengler, estará entre os homenageados.

Mês de combate à desigualdade social
O senador gaúcho Paulo Paim (PT) solicitou uma audiência pú-

blica na Comissão de Assuntos Sociais (CAS) para debater o projeto 
de lei que institui o mês de agosto como o “Mês Nacional de Combate 
à Desigualdade Social e de Enfrentamento à Pobreza”. Na condição 
de relator da matéria na comissão, Paim propôs convidar ministros 
de Estado, entidades civis e representantes de movimentos sociais 
para debater a proposta. “Considero fundamental que sua instrução 
legislativa seja precedida de amplo debate com representantes do 
poder público, da academia, dos movimentos sociais e das organi-
zações da sociedade civil que atuam diretamente no enfrentamento 
da pobreza e das desigualdades”, justificou em seu requerimento.

Pagamento direto de próteses e órteses
A deputada federal gaúcha Any Ortiz (PP) apresentou um projeto 

de lei para alterar a “Lei dos Planos de Saúde” e determinar que as 
operadoras paguem diretamente aos fornecedores por órteses, próte-
ses e materiais especiais (OPME). Pela proposta, uma vez autorizado 
o uso do material, o custeio será feito sem a intermediação dos hos-
pitais, evitando que os estabelecimentos atuem como financiadores 
e sofram com atrasos no reembolso. “Elimina-se a necessidade de o 
hospital atuar como financiador da assistência prestada”, explicou.

Menor juro desde março de 2025
O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central, que 

tem entre seus membros o gaúcho Gilneu Francisco Astolfi Vivan, 
decidiu reduzir a taxa básica de juros para 14% ao ano. O Copom 
destaca que o cenário externo segue incerto devido aos “conflitos 
armados no Oriente Médio” e à “incerteza sobre a política monetá-
ria em algumas economias avançadas”. 
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As eleições marcadas para 4 
de outubro aquecem o mercado 
imobiliário em Porto Alegre. Com 
a proximidade da campanha elei-
toral – que deve iniciar em 16 de 
agosto –, os candidatos buscam o 
aluguel de imóveis para instalar 
seus comitês, reunir a militância e 
guardar material de divulgação. Os 
locais mais procurados estão loca-
lizados nos bairros Cidade Baixa e 
Bom Fim.

A gerente de aluguéis da imo-
biliária Auxiliadora Predial, Moni-
que Azambuja, explica que, histo-
ricamente, as eleições costumam 
gerar um aumento na procura por 
imóveis comerciais. Neste ano, a 
procura maior ocorreu no início 
de junho.

“Os espaços mais procurados 
são lojas de rua, imóveis grandes 
com fácil acesso, para centralizar 
as equipes de trabalho e receber 
os eleitores. E a busca está concen-
trada em imóveis localizados nos 
bairros Cidade Baixa e Bom Fim. 
Além disso, há o aumento de de-
manda por galpões e depósitos 
para guardar material de campa-
nha”, relata Monique.

Apesar de o contrato desse 
tipo de aluguel durar em média 
quatro meses, a gerente de alu-

Campanhas eleitorais aquecem 
mercado imobiliário na Capital
Candidatos buscam aluguel de imóveis para instalar seus comitês

Marcus Meneghetti
marcusv@jcrs.com.br

Gerente de aluguéis, Monique Azambuja vê oportunidade de negócio

GABRIELI SILVA/ESPECIAL/JC

guéis da Auxiliadora Predial acre-
dita que é uma boa oportunida-
de para os proprietários, porque, 
muitas vezes, gera uma valoriza-
ção em imóveis que estão vagos 
há bastante tempo. Segundo Mo-
nique Azambuja, o aluguel para 
campanhas eleitorais aumenta a 
chance de o imóvel ser alugado 
por um período mais longo após 
a eleição.

“Para o proprietário, é uma 
grande oportunidade, porque, às 
vezes, aquele imóvel está vago há 
algum tempo. Após a locação tem-
porária, ele acaba sendo valoriza-
do, porque, muitas vezes, o local 
passa por uma pequena reforma”, 
comenta Monique.

Embora as eleições de 2026 
tenham um impacto positivo no 
mercado imobiliário, a represen-
tante da Auxiliadora Predial ob-
serva que a demanda por imóveis 

tem diminuído nas últimas elei-
ções. “De uns anos para cá, a bus-
ca por esse tipo de imóveis durante 
a campanha vem caindo. A partir 
de 2024, temos observado uma 
procura um pouco menor.”

Entre as razões para a diminui-
ção, está a migração da campanha 
para a internet. A partir de 2018, a 
Justiça Eleitoral passou a proibir 
várias modalidades de campanha 
na rua – como a pintura de muros e 
instalação de cavaletes divulgando 
candidatos em praças e canteiros 
públicos. Ao mesmo tempo, as re-
des sociais ganharam uma relevân-
cia maior na vida dos cidadãos.

Com isso, houve uma dimi-
nuição da quantidade de mate-
rial de campanha e do tamanho 
das equipes de rua. Isso se refletiu 
na demanda por espaços para ar-
mazenar o equipamento e reunir 
a militância.

Lula defende investigação sobre 
assessor, mas minimiza empréstimo

O presidente Lula (PT) co-
mentou, em reunião com diri-
gentes do PSOL e Rede nesta 
quarta-feira, que defende as in-
vestigações da Polícia Federal 
contra seu ex-chefe de gabinete 
Marco Aurélio Santana Ribeiro, 
o Marcola, que pegou um em-
préstimo de R$ 249 mil com a 
empresária Roberta Luchsinger.

Ligada ao lobista conhecido 
como Careca do INSS, um dos 
principais alvos da operação que 
mirou fraudes em benefícios, Ro-
berta Luchsinger também é ami-
ga de Fábio Luís Lula da Silva, fi-
lho do presidente. Conhecido no 
mundo político como Lulinha, 
ele está sendo investigado pela 
Polícia Federal por suposto tráfi-
co de influência.

Em fala breve aos aliados, 
o petista disse que todas as pes-
soas já pegaram algum emprés-
timo ao longo da vida. Marcola 
deixou a chefia do gabinete para 
integrar a equipe de campanha, 
de Lula da qual pediu para sair 
após a revelação do caso. A in-
formação foi revelada pelo jor-
nal O Estado de S. Paulo e con-
firmada pela Folha de S. Paulo.

Aos aliados Lula também 
disse que a direita historicamen-
te utilizou acusações não com-
provadas como artilharia con-
tra a esquerda e citou casos de 

Getúlio Vargas e Juscelino Ku-
bitschek. Ao falar sobre Mar-
cola, defendeu a continuidade 
das investigações.

A transferência da em-
presária foi revelada pelo site 
Poder360. Marcola só se ma-
nifestou após a publicação da re-
portagem, na segunda-feira, afir-
mando que a transação se tratou 
de um empréstimo pessoal, já 
quitado, e que não há ilegalida-
de na operação.

Após o episódio, o presiden-
te Lula determinou que Marcola 
desse explicações sobre o em-
préstimo obtido com a empresá-
ria, que é investigada pela Polí-
cia Federal.

Ainda segundo relatos, Lula 
afirmou que sabia do emprésti-
mo dias antes de ele vir à tona, 
mas não antes de escalar Mar-
cola para a equipe da campa-
nha. Outros aliados do presiden-
te se dizem surpreendidos com 
a notícia, duvidando que o pre-
sidente tenha sido informado 
com antecedência.

O presidente da República 
ainda não se manifestou oficial-
mente sobre o caso de seu ex-as-
sessor. Por outro lado, declarou, 
em entrevista, que não usará 
o cargo para proteger o filho e 
defendeu a autonomia da Polí-
cia Federal.

 ⁄ STF

Moraes marca audiência para discutir Lei Antifacção

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre de 
Moraes convocou uma audiência 
pública para reunir especialistas, 
representantes de instituições e 
entidades da sociedade civil em 
torno das ações que contestam a 
constitucionalidade da Lei Anti-
facção, nome dado ao Marco Le-
gal do Combate ao Crime Organi-
zado. O debate antecede a análise 
dos pedidos de medida cautelar e 
o julgamento do mérito das ações 
que questionam a norma.

As discussões ocorrerão nos 
dias 24 e 25 de agosto, no plená-
rio da corte, e abrangerão, de for-

ma conjunta, quatro ações diretas 
de inconstitucionalidade (ADIs) 
que apontam possíveis violações 
a direitos e garantias fundamen-
tais decorrentes das mudanças in-
troduzidas na legislação penal e 
processual penal.

Ao justificar a realização da 
audiência, Moraes afirmou que 
o tema possui elevado impacto 
para a ordem social e demanda 
uma análise ampla, diante de sua 
relevância para a segurança jurí-
dica e para o sistema de Justiça.

Entre os principais pontos que 
serão debatidos estão a criação de 
novos tipos penais e o endureci-
mento das punições para chefes 
de organizações criminosas; a 

proibição de concessão de livra-
mento condicional; a previsão de 
prisão preventiva como regra em 
determinadas situações; a pos-
sibilidade de perda de bens sem 
condenação criminal definitiva; 
a adoção de medidas cautelares 
contra empresas; o monitoramen-
to de encontros entre advogados 
e presos; o cancelamento do títu-
lo de eleitor de pessoas presas por 
crimes específicos; além da reali-
zação preferencial de audiências 
de custódia por videoconferência.

As entidades interessadas em 
participar do debate poderão soli-
citar habilitação até 10 de agosto, 
por meio do endereço eletrônico 
disponibilizado pelo STF. 

ELEIÇÕES
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 ⁄ INVESTIGAÇÃO

Governo federal tira Marcola de 
conselho de empresa pública

O governo federal decidiu 
não reconduzir Marco Auré-
lio Santana Ribeiro, o Marcola,  
ex-chefe de gabinete do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
para o conselho de administra-
ção da Terracap. A estatal, que 
gere o patrimônio imobiliário de 
Brasília, pertence ao Distrito Fe-
deral, mas a União é acionista 
minoritária e, por isso, tem direi-
to a indicações.

A informação foi publica-
da pelo SBT News e confirmada 
pelo Estadão.

Em nota o Palácio do Planal-
to, afirmou que a alteração da in-
dicação decorre da saída de Mar-
cola do governo.

“Os assentos de represen-
tação da União em conselhos 
públicos são destinados a ser-
vidores públicos formalmente 
nomeados, observados os requi-
sitos legais e normativos aplicá-
veis. Desse modo, todas as va-

gas ocupadas por pessoas que 
deixam a administração federal 
são sempre substituídas”, infor-
mou a Secretaria de Comunica-
ção do governo.

Marcola exercia cargo no 
colegiado da empresa desde 
2023. Ele entrou na mira da Po-
lícia Federal por ter recebido R$ 
249 mil da lobista Roberta Lu-
chsinger, suspeita da prática de 
tráfico de influência junto com 
Fabio Luis da Silva, conhecido 
como Lulinha.

A aliados, o ex-chefe de 
gabinete afirma que os repas-
ses foram efetuados a título 
de empréstimo.

No conselho da Terracap, 
ele recebia R$ 12,4 mil mensais, 
além dos R$ 31,9 mil a que ti-
nha direito pelo cargo na Presi-
dência. Conforme revelou o Es-
tadão, os cargos do governo no 
colegiado da empresa são usa-
dos para turbinar salários de au-
xiliares de ministros e do pró-
prio presidente.
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Nesta sexta-feira, a Lei Ma-
ria da Penha completa 20 anos. 
Desde sua criação, a norma criou 
mecanismos para coibir e preve-
nir a violência doméstica e fami-
liar contra a mulher. Mesmo com 
tal lei, o Brasil ainda é um dos 
países que mais mata mulheres 
no mundo.

Apenas no ano passado, fo-
ram contabilizados mais de 1.500 
casos. No Rio Grande do Sul, em 
2025, o número de feminicídios 
chegou a 80. Somente até junho 
deste ano, já foram relatados 
41 casos.

A lei configura violência do-
méstica e familiar contra a mu-
lher qualquer ação ou omissão 
baseada no gênero que lhe cau-
se morte, lesão, sofrimento físico, 
sexual ou psicológico e dano mo-
ral ou patrimonial.

Segundo dados do Departa-
mento de Planejamento e Integra-
ção e Observatório da Segurança 
Pública do Estado, até junho des-
te ano, foram tentados 122 femi-
nicídios no RS, e 41 consumados.

Em comparação ao ano pas-
sado, houve diminuição de 8,9% 
- ante os 134 tentados em 2025. 
Já os casos que, infelizmente, 
foram consumados, há aumen-
to de 13,88% - ante as 36 fatali-
dades até o mesmo período do 
ano passado.

Em indicadores de violências 
gerais (feminicídio tentado, femi-
nicídio consumado, ameaça, es-
tupro, lesão corporal) contra as 
mulheres no Rio Grande do Sul, 
o número até junho de 2025 era 
de 27.022 - em comparação com 
este ano, o indicador diminuiu 
6,75%, com 25.196 casos.

Nesse cenário, a agência 
Moove, juntamente ao Comitê 
Gaúcho Eles por Elas (HeForShe) 
lançou uma campanha que aler-

ta para os impactos invisíveis do 
feminicídio, especificamente, na 
vida das crianças. Nos últimos 
quatro anos, mais de 660 crian-
ças acabaram ficando órfãs por 
conta dos assassinatos de mulhe-
res, em que a mãe é morta pelo 
pai, que acaba preso. “Optamos 
por não representar a violência 
em si, mas sim para dar visibi-
lidade ao vazio que essa violên-
cia produz. O feminicídio não 
termina na vítima, ele também 
continua na vida de quem ficou”, 
explica Cado Bottega, head de 
criação da Moove.

Bottega ainda diz que, se a 
iniciativa conseguir salvar uma 
mulher, já terá cumprido o seu 
papel. “Do jeito que está a situa-
ção hoje, principalmente aqui no 
Rio Grande do Sul, é muito preo-
cupante. Pensamos que devemos 
fazer a nossa parte, e esperamos 
que a campanha realmente surta 
efeitos”, aponta.

Nas redes sociais, a campa-
nha diz que o feminicídio inter-
rompe uma vida, mas seus efei-
tos permanecem todos os dias na 
vida de crianças e famílias que 
aprendem a conviver com uma 
dor permanente. Romper o silên-
cio pode impedir que essa histó-
ria se repita.

 ⁄ DIREITOS HUMANOS

A 43ª edição do Prêmio Di-
reitos Humanos de Jornalismo foi 
lançada oficialmente nesta quinta-
-feira, durante a programação da 
Cidade da Advocacia, no Cais Em-
barcadero, em Porto Alegre. Pro-
movida pelo Movimento de Jus-
tiça e Direitos Humanos (MJDH) 
em parceria com a Ordem dos 
Advogados do Brasil - seccional 
do Rio Grande do Sul (OAB/RS), 
a iniciativa reconhece produções 
jornalísticas voltadas à denúncia 
de violações e à promoção dos 
direitos humanos. Neste ano, o 
tema central da premiação será 
o feminicídio.

Segundo Rodrigo Puggina, 
coordenador da Comissão de Di-
reitos Humanos da OAB, estão 
elegíveis para concorrer todos os 
materiais publicados até o início 
da data de inscrição, de 1º a 25 de 
outubro. A premiação acontece no 
dia 10 de dezembro. 

Aberto a concorrentes de toda 
a América do Sul, o prêmio con-
templa as categorias reportagem, 
fotografia, áudio (rádio e podcast), 
televisão, jornalismo, crônica, do-
cumentário, grande reportagem 
(livro) e acadêmico. Nesta edição, 
a organização também anunciou 
a criação de uma nova categoria 
voltada à comunicação pública, 
destinada a jornalistas vinculados 
a órgãos e assessorias de impren-
sa do setor público.

Instituído em 1984 pelo Mo-
vimento de Justiça e Direitos Hu-
manos, em parceria com a OAB/
RS, o prêmio define anualmente 

Prêmio Direitos Humanos de 
Jornalismo lança 43ª edição
Com inscrições de 1º a 25 de outubro, tema deste ano é o feminicídio

Alessandra Xavier
alessandram@jcrs.com.br

Lançamento ocorreu durante a programação da Cidade da Advocacia

FERNANDA BIGIO DAVOGLIO/ ESPECIAL/JC 

um tema relacionado à defesa dos 
direitos fundamentais. Em 2025, 
a temática foi “O passado que 
não passa”, enquanto, em 2024, 
as discussões tiveram como eixo 
a democracia. 

“Entre todas as categorias re-
ferentes aos temas de direitos hu-
manos, se elege uma categoria es-
pecífica sobre uma questão que 
está mais em relevância naque-
le momento. Este ano, o tema foi 
escolhido em decorrência do au-
mento expressivo do número de 
feminicídios, tanto no Rio Gran-
de do Sul como no País”, afir-
ma Puggina.

Durante o lançamento, o pre-
sidente do MJDH, Jair Krischke, 
afirmou que a escolha do femini-
cídio como tema da edição reflete 
o aumento dos casos registrados 
nos últimos anos e a necessidade 
de ampliar o debate público sobre 
a violência contra as mulheres. 
Segundo ele, é fundamental apro-
fundar a compreensão do fenôme-
no sob a perspectiva jornalística, 
explorando diferentes dimensões 
do problema e contribuindo para 

a formação de uma consciência 
coletiva sobre o tema. “É um pro-
blema cultural. Nós precisamos 
atuar fortemente contra isso e a 
imprensa jornalística é formadora 
do trabalho”, ressalta.

Marcando o lançamento da 
premiação, o evento também con-
tou com um painel dedicado ao 
feminicídio, trazendo a presença 
de Alice Bianchini, conselheira 
de Notório Saber do Conselho Na-
cional dos Direitos da Mulher, e 
a professora e pesquisadora Joice 
Graciele Nielsson. 

Ao longo da conversa, as con-
vidadas ressaltaram os 20 anos da 
Lei Maria da Penha como um mar-
co no enfrentamento à violência 
de gênero, mas enfatizaram que 
o país ainda enfrenta o desafio de 
transformar uma cultura que nor-
maliza agressões contra as mu-
lheres. Elas também defenderam 
que o feminicídio seja tratado de 
forma permanente no debate pú-
blico e alertaram para os impac-
tos dos ataques ao movimento fe-
minista na garantia dos direitos 
das mulheres.

Impactos ‘invisíveis’ do 
feminicídio são foco de campanha
Joaquim Porto
joaquimp@jcrs.com.br

 ⁄ CLIMA

Metsul e Defesa Civil alertam para efeitos de ciclone extratropical em Porto Alegre

Com chegada de um ciclone 
extratropical prevista para a noi-
te desta quinta-feira, o Rio Gran-
de do Sul se prepara para os im-
pactos do evento climático que 
devem se prolongar durante essa 
sexta, causando transtornos sé-
rios. O fenômeno meteorológi-
co é impulsionado pelo violento 

contraste entre uma massa de ar 
quente que atua no Sul do Brasil 
e uma massa de ar frio presente 
no Sul da Argentina. Esse choque 
térmico deve provocar uma que-
da brusca e muito rápida da pres-
são atmosférica sobre o Uruguai. 

Para os moradores de Por-
to Alegre, a MetSul Meteorologia 
alerta que o evento se dividirá em 
duas fases principais. Inicialmen-
te, a violenta linha de instabilida-
de pré-frontal atingiria a cidade 
no final de quinta-feira, trazendo 

o risco imediato de tempestades 
severas e vendavais repentinos.

Na sequência, mesmo após a 
tempestade inicial passar, o risco 
continua. Entre a madrugada e a 
tarde de sexta-feira, a capital gaú-
cha e as cidades ao sul da área 
metropolitana (próximas à Lagoa 
dos Patos) devem enfrentar horas 
consecutivas de ventania gerada 
pelo ciclone.

A previsão aponta ventos 
persistentes entre 60 km/h e 80 
km/h, com rajadas isoladas que 

podem chegar à marca dos 100 
km/h. Ao longo da sexta-feira, es-
ses ventos impulsionam a chega-
da de uma forte massa de ar frio 
que derrubará as temperaturas. 

Saindo da Capital, a MetSul 
projeta um evento de extrema 
gravidade no interior gaúcho. To-
das as regiões enfrentam perigo, 
mas os dados apontam um risco 
maior de danos no Oeste, Cen-
tro e Sul do Rio Grande do Sul. O 
avanço da linha de instabilidade 
deverá causar impactos generali-

zados na rede elétrica, o que deve 
resultar na falta de luz em gran-
de escala.

Durante a formação das tem-
pestades, os ventos devem os-
cilar de 70 km/h a 100 km/h na 
maior parte do Estado, mas algu-
mas áreas mais críticas devem 
registrar ventos de até 150 km/h. 
A empresa de meteorologia aler-
ta, inclusive, que não pode ser 
descartada a possibilidade de fe-
nômenos extremos, como a for-
mação de tornados.

Jamil Aiquel
jamil@jcrs.com.br

FONTE: DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E INTEGRAÇÃO 
E OBSERVATÓRIO DA SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO

Monitoramento 

dos Indicadores de 

Violência Contra as 

Mulheres no Estado 

do Rio Grande do Sul 

no Ano de 2026

Até junho

 Feminicídio tentado - 122

 Feminicídio consumado - 41

 Ameaça - 15.541

 Estupro - 1.001

 Lesão corporal - 8.491
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Série B - Pela 21ª rodada da se-
gunda divisão do Campeonato 
Brasileiro, nesta sexta-feira, jo-
gam às 19h30min, Operário-PR 
x São Bernardo. Às 20h30min, 
Ceará x Ponte Preta. No sábado, 
Vila Nova x Sport Recife, às 16h. 
Às 18h30min, o Botafogo-SP 
x América-MG. No domingo, 
às 11h, Criciúma x Athletic. Às 
16h, Novorizontino x Juventude, 
Náutico x Atlético-GO, às 18h, 
Cuiabá x Fortaleza.

Série C - Neste domingo, jogam 
pela Série C do Campeonato 
Brasileiro, Ypiranga e Floresta, 
em Erechim, às 16h. E o Caxias 
viaja até o Sergipe para en-
frentar a equipe Itabaiana, às 
18h30min. O Ypiranga é o 9º 
colocado seguido de perto pelo 
Caxias que é o 10º, ambos os 
clubes não estão se classifican-
do para a próxima fase da com-
petição. Os gaúchos têm mais 
três rodadas para ficarem entre 
os oito primeiros para seguir na 
competição.

Copa do Brasil - A CBF divulgou 
nesta quinta-feira que as quartas 
de finais da Copa do Brasil terão 
impedimento semiautomático. 
Após a parada da Copa do Mun-
do, o Campeonato Brasileiro 
começou o returno com a nova 
tecnologia implementada. Como 
todos os seis times garantidos e 
os outros dois possíveis jogam a 
Série A, todos os estádios já es-
tão com a tecnologia disponível.  

Real Madrid - Nesta quinta-feira, 
o clube merengue anunciou a re-
novação de contrato do atacan-
te Vinicius Jr. até 2032. O novo 
acordo estende a ligação de Vini 
com o Real por cinco anos além 
do contrato anterior, que ia até 
junho de 2027.O que se sabe é 
que Vini chegará ao teto de € 
20 milhões (R$118,7 milhões) 
anuais de salários. O astro brasi-
leiro aceitou a proposta do clube 
espanhol depois de uma longa 
negociação e passará a ter vín-
culo com a equipe até 2032.

Boca Juniors - O jornal OLÉ, no-
ticiou nesta quinta-feira, que o 
atacante Enner Valencia, ex-In-
ter, vai pousar em solo argen-
tino entre sexta-feira e sábado 
para a realização de exames e 
firmar a sua contratação. O con-
trato junto a equipe portenha 
tem duração de 18 meses.

Tênis -  O tenista brasileiro João 
Fonseca enfrenta o norueguês 
Casper Ruud, atualmente ocu-
pa a 14ª posição no ranking. O 
confronto pelo Masters 1000 
de Montreal está marcado para 
acontecer nesta sexta-feira, até 
o momento o duelo não tem ho-
rário definido.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS 

Depois de encerrar um tabu de 
sete jogos sem vencer ao eliminar 
o Mirassol na última quarta-feira, 
o Grêmio volta seus olhos para o 
Campeonato Brasileiro, desta vez, 
para encarar o São Paulo na Are-
na, no sábado, às 16h, pela 22ª ro-
dada. Os comandados de Luís Cas-
tro se encontram dentro do Z-4 e 
apostam na força de sua torcida 
para se livrar da degola. 

Para a partida, o técnico 
tem algumas dúvidas na equipe. 
Amuzu foi substituído no confron-
to da Copa do Brasil por cansaço, e 
pode ser poupado. Dois nomes são 
cogitados: Jovane Cabral e Ena-
morado. Ao que tudo indica, Cas-

tro deve optar por Cabral, que tem 
substituído o ganês constantemen-
te. Outro que está desgastado é o 
volante Juan Nardoni. Neste caso, 
Dodi deverá ser o escolhido para o 
lugar do argentino. 

O restante do time deve se-
guir inalterado. Weverton será 
o goleiro, enquanto Diego Caito, 
Gustavo Martins, Wallace e Mar-
lon fazem a linha defensiva. No-
riega e Villasanti completam o 
meio-campo, enquanto Pavon se-
gue na ponta após a lesão muscu-
lar de Tetê, e Carlos Vinícius será 
o centroavante. 

O São Paulo não entra em 
campo desde o dia 26 de julho, 
quando empatou em 1 a 1 com o 
Flamengo no Maracanã. Caso se-
jam regularizados no Boletim In-
formativo Diário (BID), o zagueiro 
Domingos Duarte e o lateral-es-
querdo Iago podem ficar à dispo-
sição de Dorival Júnior no sábado.

Com isso, a provável escala-
ção do Grêmio deve ter Weverton; 
Diego Caito, Gustavo Martins, Wal-
lace e Marlon; Noriega, Villasanti e 
Nardoni (Dodi); Pavon, Carlos Vi-
nícius e Amuzu (Jovane Cabral). Já 
o São Paulo deve ir a campo com 
Rafael; Lucas Ramon, Arboleda, 
Luis Osorio e Wendell; Pablo Maia, 
Marcos Antônio e Danielzinho; Ar-
tur, Calleri e Luciano.

Paralelamente, o Tricolor en-
cerrou as negociações com o Na-
cional, do Uruguai, por Christian 

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Grêmio enfrenta o São Paulo  
na Arena e busca sair do Z-4
O duelo entre os tricolores gaúcho e paulista acontece neste sábado, às 16h

Filipe Plentz Munari
filipem@jcrs.com.br

Inter encara o Palmeiras tentando se afastar da degola

O Inter enfrenta o Palmeiras 
no Allianz Parque, no domingo, 
às 16h, pela 22ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro. O Colorado se 
encontra na 16ª colocação com 22 
pontos, mesmo número que seu 
rival, que é a primeira equipe 
dentro da zona de rebaixamento. 

A partida será realizada no 
domingo do dia Dia dos Pais, 
uma data que assombra o Inter 
até hoje. Há onze anos, a equipe 
visitava o Grêmio na Arena e era 
goleada por 5 a 0. Mesmo com 
Douglas perdendo pênalti, viu 
o arquirrival vencer o clássico 
407 com gols de Giuliano, Luan 
(duas vezes), Fernandinho e Ré-
ver, contra. 

O duelo contra os palmei-
renses vem para deixar isto para 
trás. No entanto, o técnico Pau-
lo Pezzolano não conta com um 
de seus principais jogadores na 
temporada, o volante Villagra. O 
argentino relatou dores na coxa 
esquerda ao longo da semana e 
desfalca a equipe colorada. 

Com o desfalque, Pezzola-
no deve promover alterações no 
time titular. Um esquema com 
três zagueiros deve ser utiliza-
do, com Juninho, Mercado e Ma-
ripán, sendo o trio defensivo. O 
equatoriano Félix Torres, pode 
vir a ser opção para evitar algum 
desgaste dos veteranos. Vitinho 
deve ser escalado como ala pela 
direita, enquanto Matheus Bahia 
fará a esquerda, com Bruno Go-
mes sendo a dupla de volante de 

Bruno Henrique. Mais a frente o 
trio formado por Carbonero, Ber-
nabei e Alan Patrick será man-
tido. Alerrandro pode vir a ser 
uma surpresa, sendo escalado no 
lugar do colombiano.

Com isso, o provável Inter 
deve ter Matheus Cunha; Juni-
nho, Mercado e Maripán; Vitinho 
(Braian Aguirre), Bruno Gomes 
(Ronaldo), Bruno Henrique, e Ma-
theus Bahia; Carbonero Alan Pa-
trick e Bernabei. Já o Palmeiras 
deve ir a campo com Carlos Mi-
guel; Giay (Khellven), Gustavo 
Gómez, Murilo e Piquerez; Mar-
lon Freitas, Andreas Pereira e 
Maurício; Jhon Arias, Vitor Roque 
e Flaco López.

O Inter também anunciou 
nesta quinta-feira o patrocina-
dor master para o duelo contra os 

paulistas. A Shopee, uma empre-
sa de varejo online, vai estampar 
o peito dos jogadores. Os valores 
da ação não foram divulgados. O 
diretor de negócios do clube, Ale-
xandre Godoy, afirmou que o Co-
lorado está aberto para novas for-
mas de patrocínio.

Em nota, o vice-presidente de 
Marketing do Clube, Nelson Pires 
saudou a parceria com a gigante 
do varejo online. “Desde 2025, 
temos trabalhado para ampliar 
a presença do Internacional no 
mercado e diversificar as receitas 
do Clube. A busca por inovação 
é permanente, e a parceria com 
um player global, líder em seu 
segmento, nos permite ingressar 
em um novo mercado, que repre-
senta uma parcela significativa 
da economia brasileira.”

Filipe Munari e Guilherme Negruni
esportes@jornaldocomercio.com.br

22ª rodada

SÁBADO - 08/08
16h

 Grêmio x São Paulo
18h30min

 Remo x Atlético-MG
20h30min

 Coritiba x Chapecoense
21h

 Botafogo x Fluminense

DOMINGO - 09/08
11h

 Cruzeiro x Mirassol
16h

 Bahia x Vasco
 Palmeiras x Inter

18h30min
 Santos x Athletico-PR
 Bragantino x Corinthians

19h30min
 Flamengo x Vitória

Série A PG J V E D GP GC SG

0 1 Palmeiras 47 21 14 5 2 38 16 22
0 2 Flamengo 39 20 11 6 3 37 18 19
0 3 Athletico-PR 37 21 11 4 6 28 19 9
0 4 Fluminense 34 21 9 7 5 30 25 5
0 5 Bahia 32 21 8 8 5 29 25 4
0 6 Bragantino 31 20 9 4 7 26 20 6
0 7 Cruzeiro 30 21 8 6 7 27 30 -3
0 8 Botafogo 29 20 8 5 7 34 32 2
0 9 Corinthians 29 21 7 8 6 22 20 2
1 0 Atlético-MG 28 20 8 4 8 25 25 0
1 1 Coritiba 27 21 7 6 8 25 28 -3
1 2 São Paulo 26 20 7 5 8 25 23 2
1 3 Vitória 26 21 7 5 9 22 31 -9
1 4 Mirassol 23 20 6 5 9 23 27 -4
1 5 Santos 22 20 5 7 8 29 33 -4
1 6 Inter 22 21 5 7 9 23 27 -4
1 7 Grêmio 22 20 5 7 8 22 26 -4
1 8 Vasco 21 20 5 6 9 23 31 -8
1 9 Remo 21 21 5 6 10 24 34 -10
2 0 Chapecoense 10 20 1 7 12 19 41 -22

 Zona da Libertadores      Zona de Pré-Libertadores     Zona de Rebaixamento

Olivera. As equipes não chegaram 
a um acerto financeiro e o jogador 
segue no Bahia, onde está empres-
tado até o final da temporada. O 
clube uruguaio tentava um em-
préstimo com opção de compra, 
que foi rejeitado pelos gaúchos, 
que desejam a venda, já que o vín-
culo com o atleta vai até dezembro 
de 2027. O Grêmio sinalizou que 
aceitaria que os uruguaios assu-
missem a dívida com o LA FC, dos 
Estados Unidos, de cerca de US$ 2 
milhões, permanecendo com par-
te dos direitos econômicos. Não 
houve acerto entre as partes. O Tri-
color, inclusive, está irritado com 
o Nacional e estuda levar o caso à 
Fifa por aliciamento. Castro manterá modelo de time

LUCAS UEBEL/GRÊMIO/JC

Acesse o QR Code e confira como foi Corinthians x Inter, 
pela partida de volta das oitavas de final da Copa do Brasil



Vinicius Ferlauto

Automotor
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Leia mais sobre o setor automotivo em www.jornaldocomercio.com

Loja temporária
O Grupo Savar inaugurou, ontem (06/08), o Lounge Savar, um 

novo espaço conceito localizado no andar térreo do Bordaza Sho-
pping, em Porto Alegre (RS). Projetada para operar pelos próximos 
três meses, a loja temporária funcionará todos os dias, das 10h às 20h, 
apresentando ao público veículos das marcas Jeep, RAM e Leapmotor.

Avanço dos eletrificados
Dados do Anuário Brasileiro do Setor de Locação de Veículos 2026 mostram que as empresas do 

setor emplacaram 20.475 automóveis e comerciais leves eletrificados (híbridos e 100% elétricos) no úl-
timo ano, um crescimento de 160% em relação à frota registrada ao final de 2024. Com isso, as locado-
ras responderam por 8,3% de todos os emplacamentos de carros eletrificados no Brasil em 2025, um 
total de 33.562 unidades.

BYD introduz a motorização 
flexível no novo Song Pro 

O modelo chega em duas 
versões, GS e GL, que custam, 
respectivamente, R$ 199.990,00 
e R$ 176.990,00 (preço com des-
conto para venda direta). A BYD 
oferece garantia de seis anos ou 
até 200 mil km para o veículo e 
de oito anos ou 200 mil km 
para a bateria Blade em caso de 
uso não comercial.

O Song Pro Super-Híbrido 
Flex Fuel adota o sistema DM-i 
5.0. Com 98 cv de potência e 
126 Nm de torque, seu motor 1.5 
litro bicombustível atua para ge-
rar energia para a bateria ou 
apoiando o propulsor elétrico 
na tração – o que ocorre somen-

te em momentos de carga extre-
ma de operação.

Na prática, isso significa 
mais autonomia: conforme o pa-
drão europeu NEDC, o alcance é 
de até 1.105 km na versão GS 
(antes eram 1.100 km) e de 1.075 
km na GL (contra os 1.001 km 
anteriores), abastecendo o tan-
que com gasolina.

Tendo como referência as 
medições do Inmetro, a autono-
mia elétrica também aumentou. 
No caso da variante GS, que 
possui bateria de 18,3 kWh, é 
possível rodar até 72 km, o que 
são 10 km a mais do que antes. 
Com a bateria de 13,1 kWh da 

Nova Ram 
1500 Big 

Horn mira no 
comprador 
de picapes 

médias
A versão agora lançada am-

plia a gama do utilitário com 
uma proposta audaciosa: entre-
gar performance, tecnologia, ca-
pacidade e conforto de uma pi-
cape grande por um preço 
inferior ao de uma picape mé-
dia esportiva. Com esse objetivo 
em vista, custa R$ 449.990,00.

A Ram 1500 Big Horn vem 
com o motor Hurricane 6, um 
3.0 biturbo de seis cilindros mo-
vido a gasolina, que produz 426 
cv de potência e 635 Nm de tor-
que. Funcionando em conjunto 
com o câmbio automático de 
oito marchas e a tração 4x4, o 
propulsor tem força suficiente 
para acelerar o veículo, que 
pesa 2.663 quilos, de zero a 100 

STELLANTIS/DIVULGAÇÃO/JC

BYD/DIVULGAÇÃO/JC

km/h em apenas 5,3 segundos.
O desempenho é influencia-

do pelo modo de condução sele-
cionado pelo motorista, que 
possui as opções Automático, 
Reboque, Neve/Piso escorrega-
dio, Sport e Off Road. As respos-
tas do acelerador, tração, con-
trole de estabilidade e câmbio 
se alteram para que a picape 
proporcione desenvoltura em 
diferentes tipos de piso.

O visual da 1500 Big Horn é 
único. Na dianteira, a grade pre-
ta com a marca RAM cromada 
exibe design exclusivo, com 
moldura da mesma cor da carro-
ceria. A grade ativa do radiador 
traz aletas móveis que mudam 
de ângulo conforme a velocida-
de e temperatura, aumentando a 
eficiência energética.

A caçamba mede 1,71 metro 
de comprimento, 1,52 m de lar-

gura e 54 cm de altura, compor-
tando um volume útil de 1.523 
litros. Sua tampa tem abertura 
elétrica remota, pela chave ou 
comando na cabine.

No interior espaçoso para 
até cinco pessoas, a grande cen-
tral multimídia de 12 polegadas 
se destaca. Para melhor ergono-
mia, os pedais oferecem ajuste 
elétrico, e o volante pode ser re-
gulado em altura e profundida-

de. A preocupação com o con-
forto aparece nos bancos 
dianteiros com aquecimento.

A segurança ativa está con-
templada pelo pacote de assis-
tências à direção. Os principais 
recursos são o piloto automático 
adaptativo com Stop & Go e o 
alerta de colisão frontal com 
frenagem autônoma de emer-
gência, mais detecção de pedes-
tres e ciclistas.

configuração GL, dá para per-
correr agora 57 km, um ganho 
de 8 km.

Acompanhando a evolução 

do conjunto motriz, o BYD Song 
Pro Super-Híbrido Flex Fuel 
apresenta novo design diantei-
ro, rodas inéditas e traseira com 

traços suavizados. Na cabine, 
painel, quadro de instrumentos, 
bancos e central multimídia 
também são novos.



Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.
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Ivan Mattos
imattos@jornaldocomercio.com.br

Olha Só

 O Heloísa Crocco abrirá sua exposição 
O tempo, a matéria, a arte, com cura-
doria de Icleia Cattani, neste sábado, 
8, na Ocre Galeria, entre 11h e 14h.

 O O Hotel Praça da Matriz receberá 
,para o Roda de Cultura, a empresária 

Doris Spohr, gestora do Instituto Rui 
Spohr, às 15h de quarta-feira, dia 12.

 O A Casa Cor Rio Grande do Sul 2026 
será apresentada para a imprensa, na 
segunda-feira, 10, no Antigo Terminal 
do Aeroporto Salgado Filho, às 19h.

Agenda

Cidade da Advocacia

Noite de rock

Em sua 5ª edição, a Cidade da Advocacia teve abertura festiva na noite da 
terça-feira, 4, no Auditório Prerrogativas, no Cais Embarcadero, com uma 
plateia lotada de profissionais da área. Com um discurso contundente que 
cobrava ética e transparência dos ministros do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Leonardo Lamachia, presidente da OAB/RS, realizadora do evento, 
abriu oficialmente o encontro, que contou com 33 mil inscritos este ano. 
A força da classe foi explicitada pela homenagem à Claudio Lamachia, 
pela passagem de uma década de sua posse como presidente da OAB 
nacional, assinalando seu protagonismo em momentos decisivos da política nacional como 
o impeachment de Dilma Rousseff e seus desdobramentos. Entre as presenças, o governa-
dor Eduardo Leite; o prefeito Sebastião Melo; Felipe Sarmento, presidente nacional da OAB; 
Cléa Carpi da Rocha, advogada referência histórica no pioneirismo feminino na OAB, tendo 
sido a primeira mulher a presidir a seccional do RS e a primeira a receber a Medalha Rui 
Barbosa, prestigiaram este que é o maior evento jurídico aberto do Brasil.

Mesa com propósito
O Instituto da Criança com Diabetes do RS promove, no dia 13 de 
agosto, o Jantar Ilhas da Gastronomia 2026, tradicional encontro 
beneficente que transforma a Associação Leopoldina Juvenil em 
um circuito de aromas, sabores e solidariedade. A noite reunirá 16 
chefs, cinco pâtissiers, empresas parceiras e voluntários em apoio 
aos projetos do Instituto, referência para o tratamento do diabetes 

tipo 1 no Brasil e na América Latina. O jantar beneficente ainda 
conta com convites disponíveis.

A comemoração do aniversário de 
Ricardo Teixeira ocupou o Espaço 
936, do Encouraçado Butikin, na 
noite do sábado passado, repleto 
de amigos e familiares do médico 
bageense, animados pelos shows 
da Workstation, Nacional Kid 
e de Carlinhos Carneiro e o trio 
Deusolaivre, mantendo a pista 
cheia. Paulo Henrique Teixeira e 
Titina San Martin Ribeiro, Alexan-
dre Prudente e Daniela Bentz Pru-
dente, Camile Marczyk e Eduardo 
Alvares Filho, Dado Schneider e 
Ângela Gigante, Cynthia Fischer 
Snel e Roberto Snel estavam entre 
os convidados de Sofia Refinetti 
Teixeira e Ricardo Teixeira.

Alexandre Prudente e Daniela Bentz Prudente

NOTRE DESIGN/DIVULGAÇÃO/JC

Paulo Henrique Teixeira e 

Titina San Martin Ribeiro

DANI BARCELLOS/DIVULGAÇÃO/JC

Ricardo Teixeira, Maria Refinetti e Sofia Refinetti Teixeira

DANI BARCELLOS/DIVULGAÇÃO/JC

Governador 

Eduardo Leite 

e Leonardo 

Lamachia, 
presidente 

da OAB/RS, 
na abertura 
da Cidade da 

Advocacia 

TÂNIA MEINERZ/JC

Mariana Alfonsin e Pedro Alfonsin 

TÂNIA MEINERZ/JC

Luiz Felipe 

Pondé, filósofo 
e escritor, foi 

palestrante 

na noite de 

abertura
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Lançamento Expoagas 2026
Com o slogan Tudo passa pela Expoagas, foi lançada na terça-
-feira, 4, a programação da 43ª edição da Convenção Gaúcha 
de Supermercados, que ocorrerá de 18 a 20 de agosto, no Cen-
tro de Eventos da Fiergs, em Porto Alegre. Lindonor Peruzzo 
Junior, presidente da entidade, apresentou as novidades que 
indicam que esta será a maior de todas as feiras até hoje, com 
um total de 7 mil m², ampliando em 63% seu espaço físico. Em 
resumo, a feira deverá ser voltada aos supermercadistas, for-
necedores e negócios, terá credenciamento facial para entrada, 
mobilidade prevista para os associados, objetividade nos estan-
des entre outras melhorias. Um debate com os candidatos ao 
governo do Estado colocará a pauta do aumento de impostos 
como prioridade. A abertura será na noite do dia 17 de agosto, 
com o tradicional jantar de abertura no Grêmio Náutico União 
e a entrega do troféu Supermercadista Honorário ao presidente 
da Federasul, Rodrigo Sousa Costa.

Francisco Brust  e Lindonor Peruzzo Júnior

FERNANDA BIGIO DAVOGLIO
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Uma semana após chegar aos cinemas,

Homem-Aranha: 

Um Novo Dia
assumiu a liderança das bilheterias de 2026. O novo filme da 
franquia estrelada por Tom Holland e Zendaya arrecadou US$ 
1,155 bilhão, cerca de quase R$ 6 bilhões, em todo o mundo e 
deixou para trás Toy Story 5, que liderava o ranking anual com 
US$ 1,067 bilhão desde seu lançamento, em junho. Nos 
Estados Unidos, o mais novo aranha já bateu uma série de 
marcas históricas para dias úteis, com as maiores arrecada-
ções já registradas em uma segunda-feira e em uma terça-fei-
ra, superando recordes que pertenciam a Pantera Negra e Homem-Aranha: Sem Volta para Casa. O longa também alcançou US$ 400 milhões 
no mercado americano em apenas quatro dias, um ritmo inédito para a indústria, e US$ 706,3 milhões internacionalmente. O filme registrou a 
maior abertura da história na América do Norte, com US$ 168 milhões, e conquistou a segunda melhor estreia mundial já medida, ao somar 
US$ 932 milhões em seus primeiros dias de exibição, atrás de Vingadores: Ultimato.

 ÎEndividamento 1
As famílias brasileiras perderam  

R$ 62,5 bilhões para as bets no ano passa-
do. O montante corresponde ao valor líqui-
do, ou seja, à diferença entre o dinheiro 
apostado e o devolvido em forma de prê-
mio. Este valor equivale a uma média de 
R$ 4,7 bilhões por mês, considerando o pe-
ríodo de outubro de 2024 a março de 2026. 
As perdas equivalem a 0,68% da Renda 
Nacional Disponível Bruta das Famílias e 
consideram as transferências feitas por Pix 
para as casas de apostas. No mesmo perío-
do, as bets movimentaram quase  
R$ 351 bilhões em transações via Pix.

 ÎEndividamento 2
O indicador que mede a proporção de 

famílias que têm dívidas, em atraso ou 
não, chegou a 82% em julho, marcando o 
maior patamar já registrado pelo sexto mês 
seguido. Em junho, o índice era 81,6%; en-
quanto, em julho do ano passado, 78,5%. 
No entanto, a parcela de famílias com dívi-
das atrasadas, a chamada inadimplência, 
recuou para 29,8% em julho. No mês ante-
rior, estava em 29,9%, e, há um ano, em 
30%. O tempo médio de pagamento em 
atraso das contas ficou em 64,6 dias em ju-
lho.

 ÎAcampamento Farroupilha
A montagem dos piquetes do Acampa-

mento Farroupilha 2026 está prevista para 
começar no sábado, no Parque Harmonia. 
Os trabalhos se iniciam pela montagem 
dos lotes pares. Depois, a partir do dia 15 de 
agosto, terá início a montagem dos pique-
tes de lotes ímpares. A previsão é de que 
sejam montados cerca de 150 piquetes nes-
ta primeira etapa.

 ÎSistema financeiro
O Agibank inaugurou nesta quinta-fei-

ra um novo smart hub em Veranópolis, na 
Serra Gaúcha, ampliando sua rede de aten-
dimento presencial no Rio Grande do Sul. 
A unidade, localizada no Centro da cidade, 
marca o retorno simbólico da instituição às 
origens de seu fundador, Marciano Testa, 
nascido no município. Com a abertura, o 
banco reforça presença na região, onde já 
atua em cidades como Caxias do Sul, Bento 
Gonçalves, Garibaldi, Farroupilha, Carlos 
Barbosa e Canela. 

 ÎComércio exterior
As exportações de produtos brasileiros 

para a União Europeia cresceram 3,9% em 
julho deste ano e somaram US$ 4,782 bi-
lhões, ante US$ 4,603 bilhões em julho de 
2025. As compras subiram 6,5% (somando 
US$ 5,011 bilhões, ante US$ 4,703 bilhões 
no mesmo mês do ano passado). A balança 
comercial com este bloco resultou num dé-
ficit de US$ 229 milhões em julho.

Porto Alegre, sexta-feira e fim de semana, 7, 8 e 9 de agosto de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

A chuva e os temporais deverão ocorrer na parte Norte e Leste nas 

primeiras horas da madrugada da sexta. Ao longo do dia, o potente 

ciclone no mar irá impulsionar a chegada de uma massa de ar frio 

que gradualmente limpa o tempo. Na metade Leste, a circulação 

ciclônica joga a umidade do mar e provoca pancadas de chuva 

passageiras que podem ser fortes, mas de curta duração. Com o 

ciclone extratropical a Sudeste do Estado, o dia será ventoso com 

rajadas moderadas a fortes, sobretudo na primeira metade do dia. 

Rajadas na faixa de 50 a 70 km/h na maioria das áreas. Nas faixas 

Leste e Sul as rajadas poderão chegar a 80/100 km/h. No Litoral, o 

vento forte será persistente durante o dia, com risco de danos. 

Na madrugada, temporais ocorrem, mas vão perdendo força até o começo da manhã. Ao 

longo do dia, avança o ar seco e frio, que dissipa nuvens e favorece acentuado declínio das 

temperaturas. A noite ocorrerá a temperatura mínima. No fim de semana, o sol predomina 

com previsão de frio de inverno. O período seco tende a se estender até a terça-feira.

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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JAY MAIDMENT/SONY PICTURES BRASIL/DIVULGAÇÃO/JC

A exposição Deixe a magia de suas 
ancestrais escorrer pela potência de 

suas mãos, de 

Mitti 
Mendonça, 

está aberta ao público na Galeria 
Multipalco Eva Sopher (Riachuelo, 

1.089). A mostra reúne 18 obras da 
artista desenvolvidas a partir de 
técnicas como bordado, crochê, 

tapeçaria, assemblagem e pintura, 
além de dois livros concebidos 

como diários de processo. A 
entrada é gratuita, com visitação 

diária das 10h às 20h, até 4 de 
outubro. Natural de São Leopoldo, 
Mitti Mendonça investiga em sua 
pesquisa narrativas contra-hege-

mônicas a partir de álbuns de 
fotografias de famílias e da 

população negra nos séculos XIX e 
XX. No dia 22 de agosto, às 14h, a 

artista ministra a oficina gratuita 
Bordando mulheres que me abriram 

o caminho, propondo um encontro 
entre bordado manual e fotografia 

impressa, com inscrições já abertas 
no site do Theatro São Pedro. 

O cantor e compositor 

Nei Lisboa 
se apresenta nesta sexta-fei-
ra, às 20h, no Galpão 
Floresta Cultural (Conselheiro 
Travassos, 541), em show 
promovido pelo Sesc Alberto 
Bins que reúne canções de 
mais de 40 anos de carreira. 
O repertório inclui sucessos 
como Pra Te Lembrar, 
Telhados de Paris e Cena 
Beatnik, além de composi-
ções mais recentes do artista. 
Os ingressos online estão 
esgotados, mas haverá um 
lote extra e limitado para 
retirada presencial, a partir 
de R$ 24,00. Nascido em 
Caxias do Sul e radicado em 
Porto Alegre desde a infância, 
Nei Lisboa lançou doze discos 
e dois livros ao longo de sua 
vida, com composições 
gravadas por artistas como 
Caetano Veloso, Zélia Duncan 
e Cida Moreira. 


